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Uma previsão alarmante
0 Liceu  am eaçado —  Pobre G u im arã is!

* A’s primeiras horas da noite, 
na quinta-feira passada, arra- 
nha-nos o ouvido estridula- 
mente, e logo nos sobressalta 
de forma constrangedora, uma 
notícia fulminante — o Liceu 
de Guimarãis, o nosso e mui­
to nosso Liceu Central de Mar­
tins Sarmento, vai ser, está 
ameaçado de vir a ficar — e 
por quanto tempo incerto’ e 
efémero? — um simples Liceu 
Municipal, só com as três pri­
meiras classes. Porque, diz-se, 
determinada Portaria manda 
assim reduzir os Liceus, cuja 
matrícula de alunos não atinja 
mencionada cifra. E, nessa 
medida, entra e é abrangido o 
nosso Liceu de Guimaràis.

Pode, na mais alta e inde­
pendente ciência política — se 
é que o nome lhe cabe —, dis- 
cutir-se e combater-se com ar­
gumentos poderosos e em mui­
tos casos definitivos, o alcance 
moral e até mesmo económico 
de semelhante Portaria, resul­
tado consequente da adoptada 
maneira como se instruíram as 
regras no exame de admissão 
aos liceus. Seja, porém, como 
fôr, ela, a Portaria, não podia 
nunca ferir-nos. Nunca. O Li­
ceu de Guimarãis, cuja morte 
absoluta e total viria a seguir- 
-se, foi instituído em Agosto 
de 1890 por uma Lei, Lei vo­
tada nas duas casas do Parla­
mento, a Câmara dos Deputa­
dos e a Câmara dos Pares, 
como anexo à Colegiada de 
Guimarãis, então igualmente 
restaurada. Extinta a Colegia­
da, posteriormente, de facto, 
pois estava excepcionada sin­
gularmente na Lei da Separa­
ção, o Liceu continuou e à sua 
sustentação foram adjudicados 
dois têrços do rendimento da 
mesma Colegiada da Oliveira, 
em virtude da Lei n.° 341 de 
2 de Agosto de 1935, Lei apro­
vada nas duas casas do Parla­
mento, a Câmara dos Deputa­
dos e o Senado. Poucos anos 
depois, em virtude dos esfor­
ços do sàiidoso Cónego José 
Maria Gomes, o Liceu era ele­
vado a Central e ficou a ser,

com rendimentos próprios — 
caso único entre nós—, o Li­
ceu Central de Martins Sar­
mento. Einalmente a Lei n.° 
1.178 de 5 de Junho de 1921 
determinou que o Liceu Cen­
tral de Martins Sarmento pas­
saria a ser directamente admi­
nistrado pelo Estado — rever­
tendo a favor do mesmo 
Estado tôdas as receitas, que, 
até então, eram colhidas pela 
Câmara Municipal. Estas dis­
posições foram confirmadas 
pelo Decreto-Regulamento nú­
mero 7.553 de 18 de Julho de 
1921. Esta Lei, foi como as 
anteriores, aprovada pelos le­
gítimos representantes da Na­
ção. O Liceu Central, desas­
tradamente amputado — desas­
tradamente porque logo daí 
adveio, como era lógico, a di­
minuição da frequência, per­
tence-nos integramente. E’ nos­
so pelas Leis. E’ nosso pelo 
dinheiro, com que o custea­
mos. Representa, de certo mo­
do, um contrato bilateral en­
tre a cidade de Guimarãis e o 
Estado. Nós demos dinheiro, 
que nos pertencia, e o Estado 
obrigou-se a sustentar o Liceu 
Central de Martins Sarmento. 
E’ nosso ainda pelo direito de 
conquista — intelectual e mo­
ral—, Sim, pelo esforço, dé 
tantas gerações que fizeram de 
Guimaràis antiga a Guimaràis 
moderna. E’ nosso, pelo está­
dio de civilização e cultura a 
que chegamos. Temos direito 
a êle. Não abdicamos dêsse 
direito. As Portarias não re­
vogam Leis.

Guimarãis, àlerta 1 Se redu­
zirem a Municipal o Liceu de 
Guimaràis, a cidade, o conce­
lho, dentro de dois anos, ficam 
sem Liceu. Ficamos sem o Li­
ceu e sem o dinheiro da Co­
legiada. Ficamos às escuras. 
Somos postos fora das possi­
bilidades da instrução. Uma 
aldeia sertaneja e bárbara. 
Acordemos, agora, que por 
demais nos devemos envergo­
nhar da nossa letal apatia. Da­
mos o sinal de rebate. Aguar­
demos.

Repulsando a mentira
«A consciência — escreveu 

Baunard — é a voz íntima que 
nos adverte do bem, do mal e 
do próprio dever; julga de 
nossos actos e intenções e abre 
a execução da sentença com a 
primeira sanção da paz ou do 
remorso.»
j~Não cede à opinião, e deve- 
-se-lhe atribuir tanto mais no­
breza quanto menos o dever 
se meça pelos interêsses ter­
renos e quanto mais as acções 
se vejam apreciadas por tôdas 
as faces à luz da razão.

Só por isto bastaria que si­
lêncio fôsse feito sôbre esta 
malfadada questão para que 
fomos impelidos. Porém, co­
mo a ignorância é de fácil cre­
dulidade e costuma divértir-se 
a registar o mal, cumpre-nos o 
dever de fugir à regra para 
dar plena satisfação ao públi­
co em gerai e aos nossos lei­
tores em particular. Por outro 
lado, como a vileza e a calú­
nia urdiram a sua trama de 
insídias, somos forçados a des­
mascará-las para que se nâo 
diga que o Notícias ou a gen­
te que trabalha sem interêsse

neste jornal, andam sujeitos a 
sugestões estranhas ou ame- 
sendararn-se com um lucro que 
nunca lhes sujou as inàos.

Posto isto, vamos passar a 
contar uma históri2 , muito sim­
ples, inas que é profundamente 
verdadeira:

Quando se esboçou o con­
flito entre a C. A. da Câmara, 
desta cidade, e a firma conces­
sionária da luz, recebemos do 
sr. dr. Mariano Felgueiras, e 
sob o pseudónimo de Ignotas, 
um artigo em que se fazia alu­
são ao caso em debate e se 
perfilhava a municipalizaçâo 
camarária.

Esse artigo foi publicado, 
não sem que o director dêste 
jornal, por sua livre e única 
vontade, mandasse retirar um 
período que lhe pareceu re­
presentar agravo e como se­
quência da norma jornalística 
que a si mesmo tinha imposto. 
Dêste corte deu conhecimento 
ao autor, aduzidas várias ex­
plicações e renovado o seu 
desejo de o ver comò assíduo 
colaborador do seu jornal.

Em 7 de Abril, um segundo

artigo foi publicado, na ínte­
gra, e com uma nota da re- 
dacçào em que se aludia à 
anterior publicação de um ou­
tro artigo no diário lisbonen- 
se “ Â V o z ,,.

Em 25 do mesmo mês um 
terceiro artigo foi enviado à 
tipografia. Um dia depois, na 
presença de amigos comuns, 
foi-nos mostrada uma «carta 
das mais íntimas, dirigida a 
um amigo íntimo».

Nada percebendo da pre­
tensão sugerida nessa carta e 
mais estranhando a atitude do 
seu signatário, para salvaguar­
da futura da nossa honra, en­
viamos para revisão o artigo 
composto, na esperança de 
que nos seriam expressos os 
desejos do noss.o colaborador, 
a um tempo que remetíamos, 
igualmente, uma outra prova 
ao sr. dr. Domingos Pereira, 
por instância e pedido duma 
das partes interessadas, com 
conhecimento pleno de que 
êsse artigo seria publicado, 
desde que de Lisboa nos exi­
gissem a sua inserção nas co­
lunas do nosso jornal. Decor­
ridos dias uma nova carta nos 
foi apresentada e pela qual se 
solicitava a suspensão do arti­
go até novas ordens.

O tempo rodou três mêses.
Subiu o nosso espanto quan­

do o Jornal de Notícias, do 
Pôrto, o publicava com uma 
extensa nota do autor, dizen­
do que «em vão» esperara a 
publicação do seu artigo sô­
bre a luz.

Tão inofensivo nos pareceu 
o dito «em vão» que logo 
adivinhamos a tempestade que 
se iria desencadear, desde que 
fizéssemos reparo a quem du­
ran te  três mêses se conser­
vou calado, renegando aque­
la consideração e «carinhosa 
simpatia» que dizia tributar- 
-nos.

O resto já é sabido e do 
domínio público. Não fomos 
nós os principais culpados des­
ta questiúncula, provocada e 
disputada à porfia, pois dada 
a nossa condição de simples 
empregado de escritório, nun­
ca por nunca tivemos a audá­
cia, a pretensão estulta, de 
nos considerarmos homens de 
negócios... por grosso.

Subiu de ponto a descon­
fiança que sôbre nós impen­
dia e tornava-se necessário di­
zer ao público que nada tínha­
mos com os negócios das par­
tes litigantes, ressalvada a 
chantage que não nos interes­
sava.

Mas como a carapuça só a 
enterra quem quere, daí para 
cá é o que se tem visto, asses­
tadas para nós tôdas as peças 
da acusação. E que acusações, 
valha-nos S. Roque!

De tôdas elas, nem uma só 
é consistente, sólida, capaz.

No nosso último número fi­
zemos referência às cavilosas 
insídias postas a correr mundo 
por línguas viperinas. Cochi­
chou-se que recebíamos pro­
ventos de um dos concessio­
nários da luz e que voluntà- 
riamente lhe demos conheci­
mento dos artigos enviados 
por Ignotas.

Eis o desmentido formal:
Guimaràis, 30 de Agosto 

de 1935.
Ex. m0 Sr. Bernardino Jordão 

Nesta
Ex. m0 Sr.
Sendo acusado numa carta 

do sr. dr. Mariano Felgueiras, 
de ter revelado a V. Ex.a o 
nome do pseudónimo Ignotas 
e bem assim de lhe mostrar

os originais dos artigos publi­
cados no «Notícias de Guima­
rãis» nos n.os 157, de 3 de 
Fevereiro e 166, de 7 de Abril, 
sôbre «Luz Pública», e saben­
do que se diz por aí à bôca 
pequena, que V. Ex.a tem 
subsidiado por qualquer meio 
o meu jornal, venho rogar-lhe 
o iavor de me dizer se há nes­
tas atoardas alguma veracida­
de, o que desde já muito agra­
deço.

Sem outro assunto creia-me 
com muita estima e conside­
ração

De V. Ex.a
Att.° Venr. e Obrg.

Antonino Dias Pinto de Castro.
(Segue-se o reconhecimento).

Guimaràis, 31-Agosto-1935.
Meu prezado amigo:
Acuso a recepção da sua car­

ta de 30 do corrente e apres­
so-me a responder às suas 
preguntas, com tôda a lealda­
de e sem receio de desmentido.

1. ° Não foi por seu intermé­
dio que me foi dado saber ó 
nome da pessoa que se enco­
bria sob o pseudónimo de 
Ignótus, como colaborador do 
«Notícias de Guimaràis».

2 . ° E’ cavilosa insídia a acu­
sação que lhe fazem de ine ter 
dado conhecimento dos arti­
gos publicados sôbre «Luz 
Pública», mostrando - me os 
seus originais ou sugeitando- 
>ae, como por aí corre, a su­
gestões minhas.

3. ° Nunca por qualquer meio 
subsidiei o seu jornal ou lhe 
fiz, sequer, qualquer emprésti­
mo.

Reservando-lhe o direito de ( 
fazer desta carta o uso que j 
entender, e sem outro assunto ! 
creia-me com muita estima e | 
consideração

Amigo Att.° e Venr.
Bernardino Jordão. \* l

(Segue-se o reconhecimento),

— Que não pagamos insta-' 
lações de fornecimento de luz | 
eléctrica. i

Seguem os documentos fo- 1 

tografados: ,

Como se vê a insídia teve 
recochete e fêz tombar os ca­
luniadores que avaliam a hon­
ra alheia pela sua.

Do restante que se diga, não 
nos atinge depois que o con­
sideramos falso sôbre com­
promisso de honra já prestado.

Não há, portanto, da nossa 
parte «nem procedimento in­
decoroso», «nem a infâmia de 
propalar, à bôca pequena, que 
Ignotas tinha pedido a sus­
pensão do artigo» e, outros- 
sim, interêsses que nos inibam 
de bem saber aonde estão a 
«isenção e patriotismo», ou 
«normas ilegais, desonestas e 
injustas».

Finalmente, não precisamos 
de entrar em casa de regene­
ração porque a nossa folha 
corrida está limpa e não é 
susceptível de conspurcar-se 
com atitudes contrárias à jus­
tiça e ao direito.

E damos por morta a ques­
tão.

Saibam quantos...
Do nosso prezado colabora­

dor e amigo, sr. Luís Filipe 
Coelho, recebemos a seguinte 
carta que, na publicidade, re­
presentará mais um sacalão 
pregado nas bochechas da ca­
lúnia e da vileza.

Meu caro Antonino:

V. sabe que «o êrro dum 
momento pode tornar-se o tor­
mento de tôda a vida» e que 
mais vale a má palavra, que 
espada afiada. Também não 
desconhece que deixar correr 
a língua adiante do pensamen­
to pode dar origem à maledi­
cência e cair no mais infame 
dos vícios, supondo a existên­
cia duma alma baixa e vil.

Pois bem: aos meíis ouvidos 
chegou a nova de que venho 
sendo o seu braço-direito nessa 
malfadada e enjoativa questão 
em que V. se vê envolvido, 
insinuando-se o despropósito 
de ser eu um dos felizes con­
templados do saborido dinhei­
ro do sr. Bernardino Jordão, 
— shocking!— aprovisionadas 
as algibeiras com Esc. 300$00
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mensais e não sei se recheadas 
também com alguns dos ciri- 
coenta contos que dizem ter 
V. recebido.

Sempre «julguei que Préault 
exagerasse ao afirmar que no 
vasto campo da intriga é neces­
sário tudo, ainda mesmo a vai­
dade dos tolos.

Mas, como não há melhor 
além da honra, decidi-me a 
desfiar a meada como abaixo 
fica dito:

Guimaràis, 4 de Setembro 
de 1935.

Meu caro Chico Correia:
Tendo sido informado de 

que V. reproduziu a alguém 
unia insídia feita sôbre a mi­
nha pessoa pela bôca de um 
ou dois cavalheiros que menos­
prezam a honra alheia, venho 
apelar para a sua nunca des­
mentida lealdade para que me 
revele o nome daquele ou 
daqueles que se permitiram 
brindar-me com o dichote 
seguinte: «O Filipe Coelho 
recebe 300$00 mensais do Jor­
dão para lhe fazer o frete de 
escrever no «Notícias».

Ora, como nunca fiz fretes, 
espero da nossa velha amizade 
o favor de me dizer o nome 
ou nomes dos caluniadores.

Creia-me amigo certo e obri­
gado
Luís Filipe Gonçalves Coelho.

(Segue-se o reconhecimento).

Pessoalmente e com tôda a 
solicitude, o sr. Francisco da 
Silva Correia mostrou-se dum 
carácter inconcusso quando 
revelou o nome do sr. dr. Flo- 
rêncio Lôbo como a pessoa'' 
capaz de procurar a ponta en­
redada. No dia seguinte, com
0 registo n.° 25.244, foi envia­
da àquele sr., ausente na Pó­
voa de Varzim, a seguinte 
carta:

Guimarãis, 5 de Setembro 
de 1935.

Ex.m0 Sr. Dr. Florêncio Lobo:
Informado pelo meu Amigo, 

Francisco da Silva Correia, de 
que V. Ex.a se arrojou ao direi­
to de afirmar que recebo do 
sr. Bernardino Jordão a quantia 
de Esc. 300$00 mensais para 
remuneração do frete que lhe 
venho fazendo no «Notícias 
de Guimaràis» — Questão da 
Luz—, e, desconhecendo o 
fundamento com que se per­
mitiu lançar tal insídia, uma 
vez que me encontro à mar­
gem da discussão, exijo que 
V. Ex.a concretize a acusação 
feita para usar dos meus direi­

to s  e inteirar-me da sua ver- 
j dade.
1 Aguardo resposta pelo espa­
ço de 3 dias, reservando-me ao 

| direito de fazer desta carta o 
| uso que entender.

G u im a r ã is ,
R ua d e  P a io  G a lv ã o .

Luís Filipe Coelho.

Recebi a carta seguinte:
i
I Póvoa de Varzim, ó de Se- 
I tembro de 1935.
| Il. m0 Sr. Luiz Filipe Coelho:
j Foi verdade ter dito ao Sr.
| Francisco da Silva Correia, que 
1 se dizia que V. S.a recebia 
| mensalmente do Sr. Bernar- 
i dino Jordão uma quantia —
1200S0O ou 300S00 — como 
j remoneração dos serviços que 
lhe prestava no «Noticias de 
Guimarães». Disse mais, que 
me interessava saber se era ou 
não verdade, e se o fosse,
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imediatamente o divulgaria 
num artigo a publicar em 
qualquer jornal. Um amigo 
prometeu, a meu pedido, ave­
riguar a veracidade do facto. 
Lamento que o Sr. Correia 
extemporaneamente desse o 
Alerta, dificultando assim a 
descoberta da verdade, por­
que se algum fundamento ti­
nha ou tem o que a meus 
ouvidos chegou, já agora, de­
pois da prevenção, diticil será 
saber-se a verdade. Quanto a 
V. S.a aíiimar que se encontra 
á margem da discussão (ques­
tão da luz) poderá ser assim, 
ou ser modéstia. Afirma-se, 
porérn, aí pela cidade, que o 
autor de tais escritos é V. S.a, 
e difícil será convencer o pú- 
b ico do contrário. Já a várias 
pessoas ouvi: «O pobre do 
Antcnino paga com as culpas 
e Fulano (V. S.a) de palanque 
e risonhaineníe gosa o efeito 
uo que escreve» Sic. Entre as 
afirmações que fazem os que 
lhe imputam a autoria de tais 
escritos, há o estilo e certas 
trazes que V. S.a emprega até 
mesmo em simples conversas. 
Respondo á carta de V. S. 
não pela sua atitude de exi 
géneia, e menos ainda pela 
ameaça de «Usar dos seus di­
reitos”, mas simplesmente pelo 
respeito á verdade e pelo que 
a mim mesmo devo. Reservo 
o direito de fazer desta carta 
o uso que entender.

Florencio Lobo.

Em face de tal resposta, a 
coragem moral fica a perder 
de vista, entrando-se no «cons­
ta», que é a arma e defesa dos 
caluniadores. De resto, V., 
Antonino, dirá a última pala­
vra sôbre a minha intervenção 
na questão da Luz.

Disponha sempre do
Amigo Certo 

Luís Filipe Gonçalves Coelho.

N. li. —  Ê ste  ú ltim o docum en to 
ch ego u -n o s à s m ãos j á  quando o jo rn a l 
ia  a  e n tra r  11a m áquina.

P o r  ta l m otivo a  última palavra 11S0 
pode se r  d ita  hoje.

S en tim o s a  n ecessid a d e  de d esm as 
car.ir os nossos ca lu n ia d o re s. P ic a r á  
pois, p a iu  a s ím a n a .

Antonino Dias de Castro.

ue 'è n f im !

Os fíbsfes de sinalização fo- 
rain-se abaixo... das pernas!

Deixou Guimarãis de ser um 
cemitério e, outrosim, de se 
apresentar aos olhos dos turis­
tas como encruzilhada de ca­
minho vicinal.

Ora, ainda bem.
Guimarãis ainda não é ter­

ra. .. de pretos.

Dr. Bento C arq u eja
Missa por alma do saudoso Director 

de «0 Comércio do Pôrto.

F o i re v e s tid a  d e  g r a n d e  im p o n ê n ­
c ia , c o m o  a liá s  e r a  d e  e s p e r a r , a  h o ­
m e n a g e m  fú n e b r e  p re s ta d a  u o  tem ­
p lo  d e  N .  S .  d a  O liv e ir a ,  11a s e g u n d a - 
- fe ir a  p a s s a d a , à  m e m ó ria  d o  e m in en te  
e c o n o m is ta  e  s a iid o s o  d ir e c to r  d e

Lêde e assinai o «N otísias de Suim arãis»

B a la d a  dum a t r i s t e  m ãi 

p a r a  a d o rm e c e r  o f iih in h o

Dorme, dorme, meu íiliiinlio,
Que a mãísinha aquece o l e i t o . . .
Hão chores, vá, caladinho,
Pousa a cariniia em meu peito. ■ .
Negro papão,
Feio, a olhar 
Pra ti, sem d ó ! . . .
C ro ze s ! f ig a s ! seu la d rã o !
0 menino está a nanar 
Caladinho, pois então!
—  Ô, ó, ó, ó . . .  —

Dorme, dorme, meu menino,
Que a noite já  vai em m e i o . . .
Doze pancadas o sino 
No seu bronze deu em cheio.
Tu , va i-te  embora,
Feio papão,
Oesfaz-te em p ó . . .
0 menino já  não chora,
Já  se calou, pois e n t ã o ! . . .
0 papão, daqui pra f ó r a ! . . .

-  Ó,  ó,  ó, ó . . .  — -
6 papão, daqui pra  fóra,
Vai co rrer outros c a m in h o s .. .
Olha que o menino, agora,
Já  techou os seus oliiinhos.
V ai-te embora, tem paciência,
Pra sustn basta o que t e v e . . .
Deixa dormir a inocência 
No seu sono brando e leve.
A i, quem pudera dormir 
Como êste filho ad orad o!
Eternamente a s o rrir  
Num sonho lindo e do ira do !
A i, quem pudera sonhar 
Os encantos e anseios,
Como êle, quando a mamar 
Nos biquinhos dos meus seios!
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« O  C o m é r c io  d o  P ô rto » , sr . D r . 
B en to  C a r q u e ja .  A  e la  se  a ss o c ia r a m  
p e s s o a s  d e  tô d a s  as c a m a d a s  s o c ia is , 
m u ita s  se n h o ra s , v e s tin d o  lu to , c o -  
le c t iv id a d e s , jo r n a lis ta s , e tc .

C e le b r o u  a  m is sa  d e  « R eq u iem »  
M o n s e n h o r  J o ã o  A n tó n io  R ib e ir o , a r­
c ip r e s te , fin d a  a  q u a l fo i  c a n ta d o  o  
« L ib e ra tn e » , co m  a co m p a n h a m e n to  
d e  « h arm o n iu m » , p e lo  sr . F ra n c is c o  
C o r r e ia  L o p e s .

E n tre  o u tr a s  p e ss o a s  le m b r a -n o s  te r  
v is to  o s  s r s . :

D r . J o ã o  A u g u s to  A ir e s  d e  A z e v e ­
d o , D r . J o sé  S e b a s tiã o  d e  M e n e z e s , 
D r . A lfr e d o  P e ix o to , D r .  J o sé  M aria  
d e  C a s tr o  F e r r e ir a , D r . L u ís  R ib e ir o  
M artin s d a  C o s ta ,  D r. A d e lin o  R ib e i­
ro  J o rg e , C o m a n d a n te  Jo ã o  d e  P a iv a  
F a r ia  L e ite  B r a n d ã o , A lb e r t o  C o s ta , 
A n tó n io  Jo sé  P e re ira  d e  L im a , F ra n ­
c is c o  R ib e ir o  M a rtin s  d a  C o s ta , Jo sé  
L u ís  d e  P in a , Jo sé  P in h e ir o , Jo sé  d a  
S ilv a  G u im a r ã is , D o m in g o s  M a rtin s  
F e rn a n d e s , A m a d e u  d a  C o s ta  C a r v a ­
lh o , F ra n c is c o  In á cio  d a  C u n h a  C u i-  
m a rã is , Ja im e  d a  C u n h a  G u im a r ã is , 
J o sé  G ilb e r to  P e r e ir a , J o ã o  G a r c ia  
d e  A lm e id a  G u im a r ã is , Jo ã o  F e lg u e i-  
ras C a r d o s o  d e  M en e ze s , A n tó n io  
P in to  L e ite , r e v . D o m in g o s  C o s ta ,  
re v . L u ís  G o n z a g a  d a  F o n s e c a , M a ­
n u el M a rtin s  F e rn a n d e s , T e n e n te  M á ­
r io  P in h e ir o , J o sé  Antórtiio d e  C a s tr o ,  
J o a q u im  d e  A z e v e d o ,  M a n u e l d a  
C o s ta  P e d r o s a , J a im e  S a m p a io , Jo sé  
d a  F o n s e c a , A lfr e d o  G u im a r ã is , J o ã o  
A n tó n io  d a  S ilv a  G u im a r ã is ,  A n tó n io  
S a m p a io , A n tó n io  d e  S o u s a  G u is e ,  
Jo sé  F e rn a n d e s , J o ã o  d o  C o u to  G a r ­
c ia , J o a q u im  d o  C o u to  G a r c ia ,  R au l 
R o ch a , J o ã o  R o d r ig u e s  L o u r e ir o ,  G a s ­
p a r  F e r r e ir a  P a ííl, J o sé  A v e lin o  F e r ­
re ira , Jo sé  F e rn a n d e s  d a  S ilv a  C o r ­
re ia , S a r g e n to  V ic to r ,  J o sé  T e ix e ir a ,  
M a n u el G o n ç a lv e s ,  F r a n c is c o  A n tu ­
n es d a  C u n h a , A lb a n o  A s s is  d e  S o u ­
sa , J o sé  A n tu n e s , J o sé  M a r ia  F e lix , 
F r a n c is c o  C o r r e ia  L o p e s , J o ã o  d e  
D e u s  P e r e ir a , J o a q u im  J o sé  N o ­
v a is , A n tó n io  Z e fe r in o  P e r e ir a  d a  
C o s ta ,  S iin ã o  C o s ta ,  J o a q u im  d e  O li-  

e ir a  M a c h a d o , J a c in to  J o sé  R ib e ir o , 
J e ró n im o  S a m p a io , A n tó n io  A lv e s  
R ib e ir o  G o m e s  d e  A b r e u ,  P .e J o sé  
C a r lo s  S im õ e s  d e  A lm e id a , A n tó n io  
A u g u s to  d a  S ilv a  C a r n e ir o ,  e t c , e tc .

E s ta v a m  re p r e s e n ta d a s  a s  s e g u in ­
te s  e n t id a d e s :

C â m a r a , a d m in is tr a d o r  d o  c o n c e ­
lh o , ju iz  d e  d ir e ito ,  d ir e c to r  d o  M u ­
se u  A lb e r to  S a m p a io , c o m a n d a n te  
m ilita r , id e m  d a  ò .  R ., d ir e c ç ã o  d a  
A s s o c ia ç ã o  C o m e r c ia l,  S o c ie d a d e  M . 
S o rm e n to , E m p r e g a d o s  d o  C o m é r c io , 
C o m is s ã o  d e  T u r is m o , c o r p o r a ç õ e s  
r e lig io s a s , e  j o r n a i s : « C o m é r c io  d o  
P ô rto » , « P rim e iro  d e  Ja n eiro » , «Jor­
n al d e  N o tíc ia s » , « S écu lo » , « C o m é r­
c io  d e  G u im a rã is »  e  « N o tíc ia s  d e  
G u im a r ã is ; In tern a to  M u n ic ip a l, L i­
c e u  d e  M artin s  S a rm e n to , c o m a n d a n te  
d o s  B o m b e ir o s  V o lu n tá r io s  d e  G u i­
m a rã is , C a s a  d o s  P o b r e s , c le r o , E s ­
c o la  In d u s tria l e  C o m e r c ia l,  e tc .

*

A  b a u d e ir a  d a  A s s o c ia ç ã o  C o m e r ­
c ia l e s te v e  a  m e ia  h a ste , em  s in a l d e  
se n tim e n to .

*

O  « N o tíc ia s  d e  G u im a rã is »  fê z -s e  
re p re s e n ta r  p e lo  se u  d ir e c to r  n a s  h o ­
m e n a g e n s  fú n e b r e s .

C o n tin u e m o s  p o is  esta  lin h a  gera l 
d e  c o n s id e r a ç õ e s  à cê rca  d o  m a q u ia v e - 
lism o , fu g in d o  0 m ais p o s s ív e l a q u a l­
q u e r  in flu ê n c ia  d e  p u ra  o rd e m  p o lít i­
ca a-fim -d e n o s re la c io n a rm o s  ú n ic a  e 
e x c lu s iv a m e n te  co m  o s  fe n ó m e n o s q u e  
se v ã o  d e s e n v o lv e n d o  no m u n d o  s o ­
c ia l.

A n te s , p o ré m , fo q u e m o s ou  m elh o r 
c la s s ifiq u e m o s o s  c o n c e ito s  m a q u ia- 
v e le sco s p ara  m a is co n cre ta m e n te  a r­
ra n ca rm o s as n o s sa s  d e d u ç õ e s . V e ­
m o s q u e , c o n n o s c o , o u tr a s  p e s s o a s  —  
a liás e m in e n te s — se o p õ e m  à d e s ig n a ­
ç ã o  d e  sistem a  filo só fico  à q u ilo  q u e  o 
s in g u la r  -p en sa d o r ita lia n o  e sc re v e u . 
M a q u ia v e i te ria  a lin h a v a d o , na su a 
c p o c a  e em  face  d e  d e te rm in a d a s  re a ­
lid a d e s  d o  seu  te m p o , u m a sé r ie  d e  
c o n c e ito s  s in c e ra m e n te  p r o fu n d o s  e 
a u d a c io s o s  n o  q u e  d iz  r e s p e ito  à  c o n ­
c e p ç ã o  p o lítica , q u e  d evem  fa z e r  t o ­
d o s  a q u e le s  q u e , d e  q u a lq u e r  fo rm a, 
se  e n c o n tra ra m  n a m issã o  d e  c o n d u ­
z ir  o s p o v o s . A s s im , o  m a q u ia v e lis-  
m o é com  m a is  p r o p r ie d a d e  um  mé- 
tudo e p e rd e , n estas c irc u n s tâ n c ia s , 
to d o  o  p r e s tíg io  e e sta b ilid a d e  q u e  
lhe p o d e r ía m o s  su p o r  re la tivam en te  
ao  te m p o  e à  e v o lu ç ã o  d a  h u m a n id a ­
d e . Se é c e r to  q u e  m u ito s  tem as filo­
só fico s  re q u e re m  a su a  ló g ic a  d e d u ­
ç ã o  p o r  v ir tu d e  d o s  p o n to s  d e  c o n ­
ta cto  q u e  se  lh es o b s e rv a , n ão  é 
v e rd a d e  ta m b ém  q u e , u n s  e  o u tro s , 
se  a ju stem  d e  a c ô r d o  co m  tô d a s  as 
c ir c u n s tâ n c ia s  o u , p e lo  m e n o s, na 
su a  in te ira  s u b s tâ n c ia . U m  método 
a p lica -s e  em  fu n ç ã o  d e  d e te rm in a d o s 
l im it e s : sã o  êsses lim ites  q u e  criam  
êsse  método. T o d o  o  m é to d o , p o r ­
ta n to , v a r ia  em  fu n ç ã o  d e  v a lo re s  q u e  
se  c o o rd e n a m .

Isto  p o d e  tr a n sp ô r-se  às re a lid a d e s 
s o c ia is  q u e  têm  o s  se u s  re s p e c tiv o s  
ín d ic e s .

O r a  a  v id a  so c ia l d e  h á  4 sé c u lo s  
n ã o  é  a m esm a q u e  a  d e  ho je; to d a v ia ...

—  M a s  é o  h o m e m .. .  p o d e r-se-á  
r e t o r q u i r . . .

P o d e -s e  d i s c o r d a r ; to d a v ia , a d m i­
tam o s a v e rd a d e  d e  tal t e s e : 0 h o ­
m em  é se m p re  0 m e s m o ; a su a  n atu ­
re za  é  se m p re  a  m esm a, 0 h o m em  de 
M a q u ia v e l, in te r e s s e ir o ,iS v ia n o , m au , 
v o lú v e l, in g r a to , e g o ís ta  e m e n tiro so  
é e te rn o  : e é êste  o  material q u e  re­
v o lv e  o  m u n d o . S e n d o  a ss im , 0 «su­
p er-h om em »  d o  seu  outro afim  
(N ie tch e ) n ã o  e x i s t e : êle re p re sen ta  
a p e n a s  utna a n s ie d a d e  d o  p r ó p r io  
h om em  q u e  êle n ã o  a tin g e  nem  se ­
q u e r  a ss lm p to tic a m e n te . E ' u m  en er- 
g id io  d a  su a  in q u ie ta ç ã o  e a té , p o r  
um a tr a n sc e n d ê n c ia  d e  certa  ló g ic a , 
im p lic a r ia  co m  u m a n e c e ss id a d e  ou  
te n d ê n cia  re lig io s a  q u e  faria  p a rte  do. 
seu  e s p ír ito . O  p r ó p r io  M a q u ia v e l,

tá-lo , à b a se  d e  um a e co n o m ia  p ri 
m ária , fu n ç ã o  d e  r iq u e z a s  tam b ém  
p rim árias .

E ste d ram a so c ia l d o  ho m em  —  d e  
e x p a n sã o , c o n q u is ta , d o m ín io , aven  
tu ra  m esm o —  n ão  se r e s tr in g e  nem  
tão  p o u c o  é s in g u la r . O  seu  d ra m a  —  
o  seu  d ram a  p ro p ria m e n te  d ito  
p ro d u to  d a  su a  in q u ie ta ç ã o , a le g ria  
ou  tr is te za , c o n te n ta m e n to  ou  d e s  
co n te n ta m e n to , a m b iç ã o  e g ló r ia ,  vai 
d a d e  e a m o r o u  a té  re a c ç ã o  c o le ctiv a  
d e  se n tim e n to s , m o stra -n o s  c o m o  o  
hom em  v a i c o r r ig in d o , o r d e n a n d o  
re a g in d o  d e  a c ô r d o  co m  a s re a lid a  
d e s  é  c erto , m as co m  v a n ta g e m  tatn 
b ém  n o s se u s p r ó p r io s  se n tim e n to s  
in flu e n c ia d o s  p o r  u m a  c o n s c iê n c ia  
q u e  n a tu ra lm e n te  se  lh e v a i fo rm an  
d o . Q u e r e  d i z e r : êsse  dram a e x is te  
t a m b é m ; êsse  d ra m a  d e s e n v o lv e -se  
em  face  d a  su a  a sc e n ç ã o  ou  d e c a d ên  
c ia  d o  m o m e n to , em  re la çã o  a o  seu 

'a g r e g a d o  so c ia l e re fiecte-se  tota l 
m en te  n o  poder.

—  E  q u e  o b se rv a m o s n ó s ?
Q u e r  ten h am o s em  c o n ta  a m en ta  

lid a d e  d o  h om em , as su a s  n ece ss id a  
d e s , o m e rid ia n o  d a  su a  e v o lu ç ã o  ou  
0 r itm o  p o r  q u e  esta  se faz, to d o  0 
p o d e r  p e sso a l, e m b o ra  p r o d u to  d a s  
re s p e c tiv a s  re a lid a d e s  e p ro p o r c io n a l 
às su a s  e x ig ê n c ia s , te n d e  sem p re  
fa ta lm e n te  a to rn a r -s e  in to le rá v e l 
in s u p o r tá v e l. V e r if ic a -s e  a té , p a ra  
fo rta le c e r  m ais a  r e g r a , q u e  êle p a ssa  
sem  c a tá stro fe , p a ra  a s m ã o s d e  o u ­
tr o  h o m em , se  êste  n ã o  se  lh e  c o r r e s ­
p o n d e  p o r  u m a se m e lh a n ç a  d e m a sia  
d o  n ítid a .

(M u ss o lin i —  c o n q u a n to  n o s te m ­
p o s  d e  h o je  —  d is s e  a  E . L u w ig  q u e  
o  p o v o  ita lia n o  n ã o  s u p o r ta r ia  u m  2 .°  
D u c e .

D o  c o n tr á r io , o  a rra n c a m e n to  d ê s- 
se  p o d e r  p e sso a l —  e m b o ra  p a ra  u m a 
m u ta ç ã o  q u e  a ssen ta  n o  m esm o  fu n ­
d a m e n to  o u  le i —  é  u m a  n o rm a  de 
re a c ç ã o  d e  in d iv íd u o  o u  in d iv íd u o s  
q u e  se  to rn am  im p la c á v e is . D ir-se -ia  
q u e  n a d a  e x is te  d e  a b stra cto , o u  d e  
q u im é ric o  n a  m u ltid ã o  : m as d e  m u i­
to  c o n c r e to , p e lo  c o n trá r io , p o r q u e  é 
e ssen c ia lm en te  i n t u i t i v o . . .  (so b e ra ­
n ia  q u e  n ão  é p o s s ív e l i n v e r t e r . . . )

P o r ta n to  : 0 p o d e r  p e ss o a l c o rr e s  
p o n d e  a p en a s a  um  ím p e to  p a ra  lo g o  
ser d e s tru íd o  o u  tra n sfo rm a r-s e  num  
o u tr o  p o d e r  p e ss o a l q u e  re p ra se n ta  
em  si p r ó p r io  um  fe n ó m e n o  d e  cox- 
re c çã o  e u m a n e g a ç ã o  d e  s iste m a . 
M a s, p a ra le la m e n te , a h u m a n id a d e  na 
su a  e v o lu ç ã o  n a tu ra l, ro d e a n d o -s e  d e  
c o n h e c im e n to s  e  te n d e n d o , p o r  c ir ­
c u n s tâ n c ia s  v á r ia s , a d e s p re n d e r -s e  
d e  u m  c ic lo  h is tó ric o , v a i a c o n d ic io ­
n a n d o  e c o n ju g a n d o  re g r a s  o u  n o r ­
m as q u e  sã o  n e c e ss á r ia s  à  su a  m a n ei-

a -p e sa r-d a  su a  v is ã o  d a s  re a lid a d e s , ra  d e  v iv e r , m a rc a n d o  c o m o  id a -

F E R N A N D O  A IR E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

3?rédio V e n d e -s e  um p ré  
d io  de 2  a n d ares, 

s ito  n a  R u a  D . Jo ão  I ,  n .° 123. P a r a  
in fo rm ações d ir ig ir  sé  a  M an u el D ias  
P e re ira , R u a  D r. J o sé  S am p aio  —  
G u im a rã is .

d o  c o n h e cim e n to  d e la s p a ra  a lém  d e  
tô d a s a s su g e s tõ e s , m a s a fe r id a s  p o r  
u m a  medida e  p o r  u m  toque c o m o  
a b so lu ta m e n te  d o m in a d a s  p o r  u m a 
in tu iç ã o  p s ic o ló g ic a  re fin a d ís sim a , n ã o  
n e g a , q u e r  p o r  fe n ó m e n o  d e  su b je c -  
tiv is m o , q u e r  p o r  p o d e r  o b je c tiv is ta , 
a  su a  p r ó p r ia  n a tu re z a .

(tile  n ã o  te r ia  a  a u d á c ia  ou  a im ­
p ru d ê n c ia  d e  se  d e i f ic a r ) ; e  is so  m es­
m o  c o n tra r ia r ia  o s  se u s  c o r o lá r io s . 
O s  h o m e n s se r ia m , n a  s u a  n a tu re za  
fu n d a m e n ta l, o s  m esm o s, a r ra sta n d o - 
-se  p s ic o lo g ic a m e n te  p a ra  o s  m e sm o s 
lim ite s . S em  c o rr e c ç ã o , sem  re c tific a - 
ç ã o , liv re s  n o  seu  e s fô r ç o  e  n o  seu  
p e n s a m e n to , d e s o r d e n a d o s  n o s  se u s  
ím p e to s , sem  lim ite  n as s u a s  a m b i­
ç õ e s , o s  h o m e n s te ria m  s id o  a b s o lu ­
ta m e n te  p é ss im o s . A s  s o c ie d a d e s  te ­
riam  s id o  c o n s tru íd a s  s ô b r e  c r i m e s ; 
a s Pátrias re p re s e n ta ria m  o  m a is  
e lo q u e n te  e p a té tic o  s ím b o lo  d e  van­
dalismo. S e , n e c e ss à r ia in e n te , o  ú n i­
c o  contrôle se  p o d e r ia  re a liz a r  n o  
c o n ju n to  d o s  h o m e n s —  lim ita n d o -se  
o . e g o ís m o  e a  a m b iç ã o  d e  c a d a  um  
n o  c o n flito  d e  e g o ís m o s  e a m b iç õ e s  
d e  to d o s  —  a o  m a is  forte s o b r e tu d o , 
e tam b ém  m a is hábil, c a b e r ia  o  d o ­
m ín io  q u e  c o m e ç a v a  a  d e f e n i r  
poder. E  o  p o d e r  te ria  q u e  se r , lo g i­
c a m e n te , poder pessoal. A q u e le  q u e , 
p o r ta n to , o  tiv e ss e  c o n q u is ta d o  o u  —  
c o m o  ta m b ém  é  p r e v is to  —  p o r  q u a l­
q u e r  o u tra  fo rm a  êle lhe tiv e sse  id o  
p arar à s m ã o s d e v e r ia  re c o rre r  às 
e x ig ê n c ia s  d u m a  le i p s ic o ló g ic a  q u e , 
em  s i  p r ó p r io ,  se  faria  r e s s e n t ir ; d e  
m an eira  q u e  o s  o u tr o s  h o m e n s, d e s ti­
n a d o s a o b e d e c e r , n ã o  p o d e ria m  v i ­
s io n a r  q u a is q u e r  fro n te ira s  m o ra is  
o n d e  se d e fin isse m  o s  se u s  d ireito s- 
p o r  m ais le g ítim o s  e  fu n d a m e n ta is  
q u e  fô sse m . N o  p o d e r  p e sso a l tu d o  
te rm in a v a . U rna v id a  im p u n h a -se  às 
o u tr a s  v id a s , u in a  c o n s c iê n c ia  à s  o u ­
tras c o n s c iê n c ia s . E , se  n esse  c o n fli­
to  d e  h o m e n s p é ss im o s, 0 m a is  fo rte  
e  o  m a is  h á b il te ria  o  d o m ín io , lò g i-  
cam e n te  se  c o n c lu ir ia  q u e  ê sse , p e la  
n a tu re za  d a s  c o is a s  e  d o s  a c o n te c i­
m e n to s , se r ia  sem  d ú v id a  o  p io r  d e  
to d o s . O  p o d e r  p e sso a l to rn ar-se-ia  
p e r ig o s ís s im o : êle  v iv e r ia  p a re d e s- 
-m eia s co m  tô d a s  a s  su rp r ê s a s  p o r  
m a is c ru é is  q u e  fô ss e m .

O r a , 11a v e r d a d e , a h is tó ria  —  q u e , 
to d a v ia , p o r q u e  e s c r ita  p e lo  h o m em  
é  c a ra c te r iz a d a  p o r  utn  m u n d o  d e  
reacções v iv a s  e  n a tu ra is  p r ó p ria s  
d ê le  —  e sta b e le ce  n itid a m e n te  a s fa ­
se s  s o c ia is  p o r  q u e  tem  p a s s a d o  a 
h u m a n id a d e . E  a lg u m a  s a b e d o ria  d e ­
la se  p o d e  co lh er .

A '  fa c e  so c ia l d a  conquista, o s  h o ­
m en s d e  m e n ta lid a d e  essen c ia lm en te  
g u e r r e ir a  e stã o  p a ra  o  chefe c o m o  o  
p o d e r  p e ss o a l está  p a ra  a s  re a lid a d e s . 
E ' a fa s e  em  q u e  o  h o m em  b u s c a  o  
m u n d o  —  se ja  q u al fô r  o' c ic lo  d a  h u ­
manidade — em que procura couquis-

d e s  c e rta s  é p o c a s  d a  h u m a n in a d e  em  
q u e  a lto s  e  d is t in to s  fe n ó m e n o s  d a  
v id a  so c ia l s o b r e s sa e m  p e la s  c o n se ­
q u ê n c ia s  d e  c e r to  m o d o  re v o lu c io n á ­
ria s  q u e  in flig e m  n a e v o lu ç ã o  d a q u e la .

O r a  e ssas  idades d a  H u m a n id a d e  
e x p lic a m -n o s  a d m irà v eh n en te  a ra zã o  
p o r q u e  a  p o lít ic a , n o s  se u s m é to d o s , 
tem  n ec e ssà r ia in e n te  d e  m o d ifica r-se  
o u  p o r q u e  se  e m p re g a m  u n s  e  o u tr o s  
à  m e d id a  q u e  o  h o m em  v a i to p a n d o  
co m  o s  a c o n te c im e n to s . E ssa  e x p lic a  
ç ão , a liás  d e  tã o  fá c il e n te n d im e n to , 
re v e la -n o s d e  fa c to  fe n ó m e n o s  s o c ia is  
d e  u m a im p o rtâ n c ia  c a p ita l.  E ' a ssim  
q u e , d e  a c ô r d o  co m  êles, n ó s  fica m o s 
a  c o n h e c e r  e  a m e d ita r  s ô b r e  o s  m é ­
to d o s e n s a ia d o s . N ã o  p o d e m o s , d e  
n en h u m  m o d o , s u b tra ir  a  n o ssa  in te ­
lig ê n c ia  a  um  c o n h e c im e n to  q u e  se 
n o s im p õ e  e , q u á s i se m p re , re v e la d o r, 
se n ã o  d e  u m a c a tá stro fe , p e lo  m e n o s 
d u m a  m u d a n ç a  d e  b a se  s ô b r e  q u e  
a ssen ta va m  a u tê n tic a s  s o c ie d a d e s  o r ­
g a n iz a d a s . P o r  is s o , n ó s  in s is tim o s  
e sp e c ia lm e n te  110 a v iv a m e n to  d e  c e r­
to s c o n c e ito s  m a q u ia v é lic o s , p a ra  
v er ific a rm o s a tra v é s  a s  su a s  c a u sa s  
o  v a lo r e s p e c íf ic o  d e  u m a o r d e m  d e  
c o is a s  q u e  n o s s u rp r e e n d e .

M a q u ia v e l, d e d u z in d o  n ó s  d a  e v o ­
lu ç ã o , fo i u m  o b je t iv is ta , a d m ir a v e l­
m en te  c o n c e rn e n te  à s re a lid a d e s  d a  
su a  é p o c a  q u e  n ó s  c o m p re e n d e m o s 
p e rfe ita m e n te . O  se u  m é to d o  é  um  
s ím b o lo  n a  v e r d a d e . T e m  s o b r e tu d o  
uni v a lo r h is tó r ic o  —  p a d r ã o  d e  u m a 
idade q u e , e m b o ra  n ec e ssá r ia  e fa ta l, 
n o s a flig e  a o  v is io n á -la . M a q u ia v e l 
te ria  s id o  in ú t il u a  in d ic a ç ã o  a o  seu  
« P rin c ip e »  d a  m a u e ira  d e  lib e rta r  a 
Icália o u  a  in te n ç ã o  d e  e n s in a r  a  t o ­
d o s  o s  p r ín c ip e s  corn o d e v er ia m  p o r ­
tar-se  n o  p o d e r  p a ra  o  c o n s e rv a r . 
N e c e s sà ria in e n te  q u e  to  lo s  se  te ria m  
p o r ta d o  d a q u ela  m a n eira , em  m a io r 
o u  m e n o r g r a u , p o r q u e  a su a  c o n d u ­
ta n o  p o d e r  era  e sse u cia h n e n te  in s t in ­
tiv a  p o is  era  d e  c o n q u is ta , d e  lu ta , de 
g u e r r a , d e  a v e n tu r a . O s  p r ín c ip e s  
q u e  p e rd e ra m  o  p o d e r  e stã o  n a  ló g i­
c a  d a  n a tu re za  d o  h o m em , d a s  m u lti­
d õ e s ,  d a s  c ir c u n s tâ n c ia s  d o  m o m e n to  
re v e la n d o  a o s  sé c u lo s  a  e v o lu ç ã o  d a  
h u m a n id a d e . P o d e -s e  d iz e r  q u e  to d o  
o  h o m em  d e te n d o  o  p o d e r  p e ss o a l o  
p e r d e  irre in e d ià ve h n e n te .

A  te o r ia  d o  p o d e r  é  se m p re  c r u e l ; 
m as n esse  te m p o  tin h a  s o b r e tu d o  f o ­
ro s  d e  a v e n tu r a  q u e  M a q u ia v e l p r o ­
c u r o u  te o r iz a r  n u in  m é to d o  q u e , h o je  
p a ra  n ó s , m e lh o r q u e  a  p r ó p r ia  h is ­
tó r ia , n o s  in d ic a  a  d o lo r o s a  e v o lu ç ã o  
d u m a  so c ie d a d e  c a lc u r r ia n d o  o  f u tu ­
ro . M a q u ia v e l, d e  o b je c tiv is ta  q u e  é, 
to rn a -se  co m  b a sta n te  r a z ã o  m ais 
n u m  fo c o  ilu m in a n d o -n o s  a se n d a  d o s  
p o v o s  d o  seu  te m p o , d o  q u e  p r o p r ia ­
m en te  n utn  in é to d o  o u  c a rtilh a  p o lí­
t ic a . A  a n á lise  c r ít ic a  d a  h is tó r ia  
fe ita  p o r  êle  p a ra , co m  e x e m p lo s , to r­
n a r  m a is  fla g ra n te s  e  e v id e n te s  a s ra-

- z - í .

' - * 'w ..

Visita de m édicos e jo rn a lis ta s

CALDA5 DAS TAIPAS -  Praça da República

T o r m Q C  H q c  T a i n a c  Cisco A lv e s  da S ilva  e A g o stin h o  da 
I C l I I IÚ O  Xl d  o  I d l |J ( IO  S ilva  R ib e iro , exe cu to u  p rim oro so s

trech o s de m úsica.
AO champagne in icio u  os b rin d es, 

em  nom e da d irecção  das T e rm a s, o 
sr. B elarm in o  F erre ira  do C ru z  que 
en alteceu  as T e rm a s  das T a ip a s  c o ­
m o estân cia  de cura, rep ou so  e tu ris­
m o, e term in o u  agra d ecen d o  aos 
m éd icos e aos jo rn a listas a c o m p a ­
rên cia  àquela festa.

S eg u iu  se no uso da p alavra o  sr. 
dr. A fred o  F ern an d es, qu e com eça  
por d izer que aquele  dia é para êle 
dos de m aior sa tisfa ção  por se ver 
ro d ead o  de tan tos e tão d istin to s 
m éd icos, que num  requ in te  de g e n ti­
leza a ceitaram  o co n vite  q u e lh es foi 
d irigido .

D ep ois de a lu d ir ao gran d io so  p a­
noram a das T a ip a s  e ao p o d er b e n é ­
fico das suas águas, refere-se  à Im ­
prensa, d izen d o  qu e esta e os m éd i­
cos se com p leta m , aquela  p orq u e 
co n trib u e  para a cura  do e sp írito  
defen d en d o as boas id e ias, e estes 
para a cura do corp o .

C o m  en tusiasm o e carin h o  ó sr. dr. 
A lfre d o  F ern an des sauda a Im p ren ­
sa, a classe m edica  e de um m odo 
m u ito esp ecia l os d irigen tes da E m ­
presa.

F alam  dep o is os srs. dr. A lb e rto  
F e io  que se referiu  à benéfica a cção  
das á g u a s ; dr. A n tó n io  A lv im , dr. 
R o ch a  P e ix o to , dr. A lb e rto  C ru z 
(Fream u n de) e dr. M anuel José M a­
chado. . T o d o s  se referiram  às C aíd as 
das T a ip a s  e às suas m agn íficas águas 
e e log iaram  o seu  d ign o d irecto r 
c lín ico  sr. dr. A lfe d o  F ern an des. 
E m  nom e da Im prensa o nosso ca­
m arada A n tó n io  L e ite , agra d eceu  as 
sau d açõ es ie ita s  à im prensa.

T e rm in a d o  o a lm o ço  le v e  lu gar 
no m esm o H o te l um chá dan sante 
p ro m o vid o  por um gru p o  de a q u is­
tas em  hon ra dos visitan tes. A li se 
reuniram  as m ais e leg an tes fam ílias 
da co ló n ia  b aln ear, além  du o u tras 
de G u im arãis e B raga  que foram  
e xp ressam en te  às T a ip a s  to m ar par­
te na e leg an te  lesta.

E n tre  a se lectissim a assistên cia  
o co rre -n o s o s  n om es das ex .m“* sr .a* 
D. M adalena Jacin to, D. A n a  M aria 
Jacinto, D. M aria M ad alen a  Jacin to, 
D. M aria da C o n c e iç ã o  Jacin to , D. 
M ariiia M artins, D. M aria F ilo m en a  
V ie ira , D. M aria A d e la id e  F ig u e ire ­
do , D. M aria A n g e lin a  C o u to  S o a re s , 
D. E ste r C o u to  S o a re s , D. M aria 
Inês V ie ira , D C ristin a  F erre ira  dos 
S a n to s,-D . C e le s te  M ou rão, D. E m í- 
lia B ap tista  S am p a io , D. M aria da 
G raça  B ap tista  G >mes, D. M aria 
de Lonrd.?s IL ptista S am p a io , D.

A s  T e rm a s  das T a ip a s  estiveram  
.em festa no dom in go. A  classe m é­
dica  e os jorn alistas, faziam  a sua 
visita, em anuência a um am ávé! co n ­
vite da d irecção  da E m p rêsa  T erm a l, 
com p o sta  p elos srs. B ela rm in o  F e r­
reira da C ru z, José Jacinto Júnior e 
A n tó n io  de M agalh ãis A fo n so  M a­
rinho.

A s  C aíd as das T a ip a s  são uma 
adm irável estan cia  de cura  e re p o u ­
so , a p ou cos q u iló m etro s de G uim a- 
rãis. P ossuem  um  m agn ífico  h o te l e 
co n fo rtá v e is  pensões, um exce len te  
estab e lecim en to  term al qu e fu n cio ­
na sób a in te ligen te  d irecção  do d is­
tin to  m éd ico  h id ro lo g ista  e nosso 
ilu stre  co la b o rad o r sr. dr. A lfre d o  
F ern an des. E ’ um a terra p ro gressi­
va on d e a c iên cia  m odern a tem  sido 
acom p an h ad a com  ate n ção  e p ro fi­
c iên c ia . A s  suas águas têm  p ro d u zi­
do v erd ad eiras m aravilh as te ra p ê u ­
ticas. O s resu lta d o s se não sem pre 
satis fa tó rio s  ch egam  a ser c o n sid e ­
rados. ás vezes, verd ad eiro s m ilagres.

D esco n h ece-o s , a inda, in fe lizm e n ­
te, um a gran de parte  da ilustre c la s­
se m édica p ortu gu esa. F oi porisso 
m esm o que a ge rê n cia  das T erm a s 
ali reuniu , no do m in go , um grup o 
de m éd ico s de L isb o a , P ô rto , G u i­
m arãis, B raga, V ila  V e rd e , A m ares, 
F ream un de, etc. e os jorn alistas.

A  visita  rea lizo u -se  às 11 horas. 
O s v isitan tes foram  aco m p an h ad os 
pelo sr. dr. A lfre d o  F ern an d es que, 
num a lige ira  e in teressan te  p a lestra , 
aludiu aos casos de cura. D essa v i­
sita to d o s guardaram  a m elh or im ­
pressão.

O  estab e lecim en to  term al das T a i ­
pas' está  dotado com  as m ais m o d er­
nas in stala çõ es h id ro terá p ica s, d u ­
che, im ersão , in a la çõ es, p u lv e riza ­
çõ es, irr iga çõ es , etc ., e da m ais per- 
le ita  ap arelh agem  para tratam en tos 
pela d iaterm ia, ra ios u ltra -v io le ta  e 
in fra-verm elh os.

E m  segu ida realizou -se, no I lo te l 
das T e rm a s, o  a lm oço.

Na m esa de hon ra  tom aram  lugar 
os srs. B ela rm in o  F erre ira  da C ru z, 
A n tó n io  M agalh ães, A fo n so  M arin ­
h o, José Jacin to  Júnior, dr. A lfre d o  
F ern an des, dr. A lo e r to  F e io  e dr. 
A lb e rto  C ru z . O s restan tes c o n v i­
vas sentaram -su m d istin tam en te.

Um  q u in teto  com p o sto  pela d istin ­
ta p ianista  D. M argarida P o lica rp o  
T e ix e ira  e p elos srs. M ário  G o m es
P in to . L u ís  A u g u sto  R ib eiro , ÍT a u - M aria B iron , D. M aria Alada

; lena C a stro , 1). M aria da Paz A lv ito , 
-  1 ^  A n a  s Jra UKqa> p) Júha M eireles

V ie ira , D. Juiia R osa M eireles V ie i­
ra, e scrito ra  D. E m ília  -:io Sóu: a C o s ­
ta,- D. H elena ue Sou- . C o sta , D. 
H enriqu eta  de S ou sa  C o sta , D. Ala­
ria F e rre ira , D. Z u lm ira  T o rr e s , D. 
Z u lm ira  de R om a T o r r e s , 1>. M aria 
C a rva lh o , D. M aria C a stro , D. M aria 
V a lle t, etc.

D ansou-se an im ad am en te  até há 
hora da pa tida

A ssim  term in ou  a vi: a à- C aíd as 
das T a ip a s , visita  qu e aos m éd icos 
e aos jorn alistas d e ix o u 'a s  m elh ores 
im p ressões e as m aiores saudades.

z o e s  q u e  o  leva ra m  à q u e la s  m á x im a s 
a u d a c io s a s  e l ib e r ta s  d e  to d o s  o s  p r e ­
c o n c e ito s , se  fo rta le c e  d e  fa c to  o  se u  í 
p e n s a m e n to , m u ito  m e lh o r a in d a  u o s  
rev ela  a  re la çã o  d o  h o m em  c o m  o  seu  
te m p o  a ss im  c o m o  n o s p r e v in e  c o n ­
tra o  s e n tid o  e v o lu t iv o  d a  h u m a n i­
d a d e .

A  su a  c o n c e p ç ã o  d o s  h o m e n s n e g a  
id e ia  d e  s is te m a tiza ç ã o  d o  p o d e r  

p e s s o a l ; o  se u  a g u d o  o b je c tiv is m o  
d e te rm in a -n o s  u m a  le i d e  e v o iu ç à o ;

su a  s a b e d o ria  e sc ia rec e  n o s  a d n fi- 
rà ve lm e n te  a  re la çã o  q u e  e x is te  en tre  
o  h o m e m  e o  in sta n te  d e  v id a  so c ia l 
p a ra  p o d e rm o s  v e r ific a r  q u e , d a d o s  
c e r to s  fe n ó m e n o s  q u e  se  assem elh am  
em  d u a s  o u  ir ê s  é p o c a s , n ã o  é  d if íc il 
e x p lic a r  o  ru m o  p a ra  q u e  se  in c lin a m  
o s p o v o s  p e la s  su a s  n e c e ss id a d e s  e s ­
p ir itu a is  e  e c o n ó m ic a s , e s tu d a n d o  o s  
p la n o s  em  q u e  sc  o r ie n ta m  a su a  e c o ­
n o m ia  e  a su a  p ró p r ia  a rte , n a s  su a s  
re a c ç õ e s  c o n s ta n te s  e  v iv a s , p a r a d o ­
x a is  p o r  v e ze s , m as e lo q u e n te s  s e m ­
p re  !

O r a , fe ita s  estas  c o n s id e r a ç õ e s  q u e  
c ria m , d e  c e rto  m o d o , n ec e ssá r ia s , 

n ó s v e r ific a m o s q u  
se u s c o n c e ito s , se  a p re s e n ta  a o  n o sso  
e s p ír ito  c o m o  o  s ím b o lo  d e  u m a id a ­
d e  h is tó r ic a  c u jo  meio, c irc u n s tâ n c ia s  

fo rm a ç ã o  n o s rev ela m  o  ca rá c te r  d e  
u m a c iv iliz a ç ã o  q u e  h o je  p o d e m o s  
fa c ilm e n te  d e fin ir  em  face  d a s  le is  d a  
e v o lu ç ã o  s o c ia l.  M a s se  d ê s se  te m p o  
n o s é  p o s s ív e l c o o rd e n a r  o s  fa c to s  o u  
a g e n te s  q u e  n o s in d ic a m  essa  id a d e  
h is tó r ic a , é  c u r io s o  e n e c e ss á r io , p a ­
ra o  n o s so  e s tu d o , d e s c r im in á -lo s  
ta n to  q u a n to  p o s s ív e l. N e s se  trab a lh o  
n ó s p o d e re m o s e n c o n tr a r  sem  d ú v id a  
p o n to s  d e  c o n ta c to  o u  se m e lh an ça , 
ein  fu n ç ã o  d o s  a c o n te c im e n to s , cqtn  
0 q u e  se  p a ssa  n o  m u n d o  d e  h o je  e 
3 o rta n to  a  ra z ã o  p o r q u e , su je ita  a 

in flu ê n c ia s  m a q u ia v é lic a s  n ít id a s , a 
a c tu a lid a d e  o s  a c u s a  sem  d is c r e p â n ­
c ia . E ' is s o , p o is ,  q u e  d e s e ja m o s  ve-

M a d u p e z a s

— O’ meu amigo! O Cas­
telo dos Almadas está mesmo 
feito novinho ern fôlha.

— 1  Eníào que se liá-de fa­
zer ?

— Aquelas 3 esquinas de li­
ma esquinada, merece registo 
num crônicon indicativo do

:Ha.q.uiavcl.'._‘loŝ a 110 da su a ... construção.
E logo mais adiante, no Lar­

go da Condessa do Juncai.
— O’ meu amigo! < £ 0  que 

representa aquei£ tronco de 
ferrador ?

— Muito lealmente: é o mo­
numento ao Gravador Molei- 
rinho.

— O’ meu amigo!
E já no Jardim Público.
— O’ meu amigo! Que raio 

representa êste n ovo ... cas-
I telo ?!

— A Torre da Alfândega.
— O’ meu amigo! O querer 

fazer-se coisas novas numa ci~
ritica r p a r a , a ss im , a tin g ir m o s  a  ra~ \ dade velha 6 meu amieo ! 
z ã o d ê s t e  d e s p r e te n c io s o  e  b r e v e  e s - ! a a a evemut u  u i c u  d i u i g u .

tu d o .

I

(Continua).

A ntón io  S a rm e n to .
Chamamos a a tenção dos nossos  

le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a pá g ina .
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P r ó - M o n u m e n t o
A «Brigada do Minho» na Batalha do 

Lys e os seus mortos, feridos 
e prisioneiros.

Prestada a homenagem, nas 
colunas do «Notícias» ao Re­
gimento de Infantaria n.° 20 
— IV batalhào — seria injus­
tiça imperdoável não dispen­
sar ao Quartel General e aos 
restantes batalhões da Brigada 
do Minho, o preito de home­
nagem a que têm direito, pois 
tôdos combateram à sombra 
da niesma Bandeira, sofrendo, 
igualmente, o embate duro e 
mais que violento das hostes 
inimigas. Assim, apresentamos 
aos leitores os nomes dos ofi­
ciais mortos, feridos e prisio­
neiros, tanto do Quartel Ge­
neral, como dos l.° batalhão 
(Infantaria 3), 2.° .batalhào (In­
fantaria 8 ) e 3.° batalhão (In­
fantaria 29), deixando para 
tempo oportuno e quando o 
espaço o permitir, os nomes 
das praças dos referidos bata­
lhões. Continuemos, pois, a 
respigar «A Brigada do Mi­
nho na Fiandres» do Ex.mo 
Coronel Eugênio Mardel, ma­
nancial preciosíssimo com lu­
gar especial na nossa estante, 
ao lado de »A Batalha do Lys» 
do Ex. m0 General Gomes da 
Costa.

Quartel General

Comandante interino — 2 .° 
comandante, tenente-coronel, 
Eugênio Carlos Mardel Fer- 
reira, ferido e prisioneiro. Aju­
dante, capitão, Raúl Maria 
Narchial Franco, ferido. l.° 
adjunto, capitão, Luiz Gonzaga 
do Carmo Pereira Ribeiro, 
morto. Granadeiro, capitão, 
Agnelo João Taveira Moreira, 
ferido e prisioneiro. 2.° adjun­
to, tenente, Antero Moreira da 
Rosa Alpedrinha, ferido. Co­
mandante da secção de tele­
grafistas, tenente, Henrique Jo­
sé Rebelo Branco, ferido. 
Porta Bandeira, interino, te­
nente, Francisco Gonçalves Ca- 
lheiros, ferido. Chefe dos 
Sei viços de Saúde, capitão, Le- 
vy de Carvalho Almeida, pri­
sioneiro. Chefe dos' Serviços 
Administrativos, capitão, Au­
gusto Campilho de Lima Bar­
reto, ferido. Chefe da Banda, 
tenente, Inácio Maria da Cos­
ta, ferido.

I.° Batalhão-infantaria 3
Oficial de metralhadoras, al­

feres miliciano, José Apoiiná- 
rio da Silva Dias, morto. Ofi- 
cial observddor, alferes, Adelino 
Augusto de Almeida Graça, 
prisioneiro. Serviço de Saúde, 
tenentes-médicos: António de 
Oliveira Zuquet, prisioneiro, 
Adelino dos Santos Diniz, fe­
rido. Oficial Sapador, ajudante 
interino, alferes, Américo Pin­
to da Silva Oliveira, ierido. 
Oficial Sinaleiro,. alferes, José 
Sunòes, ferido. l.a companhia, 
alferes: Manuel Ribeiro da 
Lage, ferido e jfrisioneiro, An­
tónio Fernandes de Sousa San­
tos e ADaro Pereira Ribeiro, 
prisioneiros. 2.a companhia, 
tenente, Júlio Mesquita Gou­
veia Durão e alferes, Leonardo 
Campos de Almeida (I. 19), 
prisioneiros. 3.a companhia, 
alferes miliciano, António Ma­
cedo Martins de Lima, prisio­
neiro. 4.a companhia, alferes: 
José Henriques Cordeiro e 
Agnelo Maldunado, mortos. 
Alferes miliciano, Casimiro 
Gonçalves Rapazote, prisio­
neiro. Reserva de oficiais, al­
feres, Joaquim Correia, morto, 
alferes Mário de Almeida, fe­
rido. .

Para poupar trabalho ao lei­
tor faço a recapitulação que 
dá o seguinte resultado:

QJi.

Mortos . . . .  1 4
Feridos . . . .  6  4
Prisioneiros . . .  1 8
Feridos e prisioneiros 2 J_

Soma. . . 1 0  17
Não sei se Braga e Viana do 

Castelo, homenageando os seus 
mortos, na imprensa, engloba­
ram os seus camaradas do 4.°

Batalhão da "Brigada do Mi­
nho» ; se o fizeram, esta sin­
gela homenagem, impunha-se 
como dever recíproco; caso 
negativo fica, êste gesto, a par 
da solidariedade para com os 
seus mortos, traduzindo uma 
gentileza que o «Notícias» pres­
ta de bôa mente, a Braga e a 
Viana do Castelo, inserindo 
nas suas colunas os nomes 
daqueles que, tendo batalhado 
ao lado dos filhos de Guima- 
ràis, com êles morreram ou 
muito sofreram.

Lisboa, 1935.
(Continua)

M a n u el  df. G u im a r ã is .

G A Z E T I L H A
...........  I —  I—

Nunca criou bôa fama 
E o mundo jàmais poupa,
A quem lava a sua roupa
Num charco cheio de lama.

1
Há certas ocasiões
Que 0 melhor é o • • calado,
E  assim o têm pensado 
"Té os próprios sabichões.
Eu nunca gostei de vêr 
Irmãos a questionarem,
Em òez de se auxiliarem 
Estarem-se a combater.

Mas tratemos doutro assunto, 
Pois êste muito me enjôa : 
è A cidade ê um defunto 
Com tantas cruzes à tôa ?
Junta Autónoma das Estradas: 
Dão um tom mais grave e sério, 
Essas cruzes colocadas 
Desde Draga ao cemitério-

Ou então, desta maneira :
A cruzeta seja erguida 
Onde está a montureira,
No princípio da Avenida.

E  ponham-lhe êste dizer :
“ Aqui jaz a D. Estética,
Que morreu logo ao nascer 
Porque ao mundo veio ética„.

Claros.

Post Scriptum : Só rezaram 
Duas noites e dois dias,
A seguir p’rás Atouguias 
Logo mesmo as levaram •.

CLAROS.

0 18.0 aniversário da inaugura- 
çbo do «Hospital António Lo­
pes», da Póvoa de Lanhoso.

Na quinta-feira realizaram-se na 
Póvoa de Lanhoso imponentes festas 
comemorativas do 18.° aniversário 
da inauguração do modelar «Hospi­
tal António Lopes», acto a que assis­
tiu o sr. Governador Civil do Dis­
trito.

As festas que foram abrilhantadas 
pelas bandas dos B. V. da Póvoa de 
Lanhoso e de Revêlhe (Faie), consta­
ram de inissa de Requiem, descerra- 
mento do busto, em bronze, do fun­
dador do hospital, visita ao hospital 
e refeição a 110 pobres recrutados 
em tôdas as freguesias do concelho, 
sessão solene no Teatro Club, sob a 
presidência do chefe do distrito, inau­
guração do busto do benemérito An­
tónio Ferreira Lopes, em tôdas as 
escolas da vila, festival com ilumina­
ções, fôgo e concêrtos musicais.

A vila da Póvoa de Lanhoso pres­
tou assim uma justa e bem significa­
tiva homenagem ao seu grande ben­
feitor.

O «Notícias de Guimarãis», que 
recebeu um amável convite para as 
comemorações, associa-se àquela ho­
menagem prestada ao Homem de 
Bem a quem Lanhoso muito deve.

Realize 0 seguro do valor da sua 
vida numa Companhia que ihe 
ofereça as mais completas ga­
rantias de solidez e honestidade!

A Companhia de Seguros «Commer- 
cio e Industria» foi organizada com 
bases de primeira ordem, a-fim-de 
inspirar crédito absoluto.

Os nomes das pessoas que com­
põem a sua Administração são noto­
riamente conhecidas como técnicas no 
assunto, e da maior respeitabilidade.

A exactidão com que a Companhia 
cumpre os seus compromissos, a libe­
ralidade de suas apólices, que são as 
mais modernas, a vontade dos seus 
Directores em satisfazer, inteiramen­
te, as exigências do público e corres­
ponder à confiança que lhe vem sendo 
dispensada, tornam-a digna da prefe­
rência de V. Ex.a.

A «Commercio e Indústria» mantém 
contratos automáticos com as mais 
importantes Companhias Ressegura- 
doras do mundo, o que lhe permite 
tomar seguros de quantias conside­
ráveis.

CAPITAL E RESERVAS EM 1934: 
ESC. 9:428 212$33.

PRÉMIOS RECEBIDOS EM 1934: 
ESC. 9:393.06 3$6 3.

INDEMNIZAÇÕES PAGAS ATÉ 
J934 : ESC. 37:763.169$30,5.

Procurc-me ou escreva-me.
J .  B A S T O S  M O N T E I R O
Restaurante Teixeira Mendes —  GUIMARÃIS.

f e s t i v i d a d e  a  N o s s a  S e n h o r a  d a  G u ia

Imagem de Nossa Senhora da Guia

Como já  noti­
ciamos realiza-se 
amanhã, com a 
maior solenidade, 
a festa annal em 
honra de N. S. da 
Guia que se vene­
ra na sua linda 
capelinha do Lar­
go l.° de Maio, 
desta Cidade.

Hoje à noite a 
frontaria da cape­
la e as sacadas 
dos prédios do 
Largo estarão en­
galanadas e ilu­
minadas e será 
queimado vistoso 
fôgo de artifício 
confeccionado por 
um afamado piro­
técnico.

Amanhã 0 pro­
grama é, em resu­
mo, 0 seguinte : 
inissa resada as 9 
horas, missa sole­
ne às 11 horas, 
exposição do SS. 
às 16, se rm ão  
pelo  rev. Aba­
de de Saúde e 
Te Deum, às 18 
horas. As sole­
nidades auunciar- 
-se-hão por salvas 
de foguetes.

Peregrinação à Penha

Realiza-se hoje a grande pe­
regrinação anual à Virgem de 
Lourdes da Penha, manifesta­
ção esta que deve atingir a 
maior imponência. Os actos 
de culto que precedem a gran­
de e piedoasa romagem, ini­
ciam-se, como já noticiamos, 
em quási tôdas as igrejas às 
às 5 horas da manhã, e a pere­
grinação será organizada no 
vasto Largo da República do 
Brazil, às 9 horas, seguindo 
depois pela Rua de S. Dâmaso, 
Largo Prior do Crato, Toural, 
Rua 31 de Janeiro, Rua 5 de 
Outubro, Rua Conde D. Hen­
rique, Rua de S. Torcato, Cam­
po do Salvador, Rua da Arcela

e estrada da Penha, a caminho 
da Montanha onde à chegada 
haverá várias demonstrações 
festivas e os seguintes actos 
religiosos: Missa Campal, jun­
to do Santuário Eucarístico 
(em construção), alocução aos 
peregrinos, procissão eucarís­
tica e bênção do SS.ra0.

Durante o dia haverá o cos- 
: tumado arraial.

A companhia dos Caminhos 
de Ferro estabelece um ser­
viço especial de comboios en­
tre Fafe e Guimarãis e vice- 
-versa, Trofa e Guimarãis e 
vice-versa, e Pôrto (Boavista) e 
Guimarãis, com paragens em 
tôdos os apeadeiros.

Durante o dia haverá carrei­
ras de caminhetas entre a ci­
dade e a Penha.

Penha, um arupo de penedos

D a  C i d a d l e
M elh o ra m en to s  na Penha

— Iniciaram-se já as obras do Par­
que de Jogos do Monte da Penha, 
subsidiadas pelo Fundo do Desem­
prego. Este melhoramento vai con 
tribuir muito para o desenvolvimen­
to da formosíssima estancia da Pe­
nha, por ficar em condições de ser 
aproveitado para qualquer modali­
dade de festas desportivas, devido 
ao critério que presidiu à sua orga­
nização.

*
Novo R e g e d o r— Foi nomeado 

RegeJor da treguesia de Bi iíeiros 
(S. Salvador) o sr. Domingos Gomes 
Vieira.

De lu to  — Pelo falecimento de 
pessoas de família, encontram-se de 
iuto os srs. Paulino Ferreira Leite e 
João da Silva. Os nossos cumpri­
mentos de condolências.

R e p a rtiç ã o  de F in an ças  —
Por toda a presente semana deve ser 
modada do Largo João Franco para 
o edifício da Câmara Municipal, no 
Laigo Martins Sarmento, a Reparti­
ção de Finanças deste concelho

C e m i t é r i o  M u n ic ip a l — O
movimento de enterramentos no Ce­
mitério Municipal, durante o mês de 
Agosto, foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 9 ; idem, 
sexo feminino, 3.

Adolescentes, sexo masculino, 19 ; 
idem, sexo feminino, 12. Total 43.

F a lec im e n to  — Em S. Paulo, 
Brazil, faleceu o nosso conterrâneo 
sr. Zeferino de Frertas Guimarãis, 
capitalista.

P o s to  e m is s o r  e le c tro -  
-m sc ân io o  do P ô rto  — O ex.m° 
sr. Capitão Rogério M. Almeida 
Russo, na sua palestra realizada on­

tem no Posto acima referido, por 
especial deferência, falou, também, 
sòbre Guimarãis e a Peregrinação 
da Penha.

P e re g rin o  A lem ão  — Chegou 
a esta cidade o peregrino alemão, 
Juan Muller, que anda a dar a volta 
ao mundo com uma cruz às costas. 
O peregrino sente-se muito maguado 
por ter sido mal tratado em alguns 
paízes Em Barcelona destruiram-lhe 
a cruz, motivo porque agora se fàz 
acompanhar de uma cana e uma 
palma.

O peregrino que nesta ci Lide ten­
ciona demorar-se aio segunda-f i r a ,  
é hospede do sr. dr. Sebastião Car­
doso Lobo de Menezes (Nespereira) 
no Palacete do Proposto.

R eg is to  C iv il — O movimento 
nesta repartição durante o mês de 
Agô to, foi o seguinte : Casamentos, 
15 ; nascimentos, 2 1 7 ; óbitos, 233.

R o m a ria  de Santo A n to n i-
no — D jeorreu com muito brilho e 
foi largainente concorrida, a antiga 
romaria de Santo Antonino, realiza­
da no monte do mesmo noras, pró­
ximo de Paçô-Viei-a.

Além dos actos religiosos que se 
celebraram com brilho, tendo a 
enaltecê-los a brilhante oração pro­
ferida pelo rev.° João de Oliveira, 
pároco de Mesao Frio, houve o cos­
tumado arraial, abrilhantado com 
interessantes e variados dtvertimen 
tos, entre os quais, bazar de pren­
das, danças regtonais, e pela banda 
dos B. V. de Guimarais.

A’ tarde teve lugar, no pitoresco 
local, um pic-mc oferecido pelo juiz 
da festa, o nosso prezado amigo sr. 
Gaspar Lopes Martins, a que assis­
tiram as seguintes senhoras e cava­
lheiros :

D. Miria Augusta Ferreira Neto 
Soto-Miior e Menezes, de S. Pedro 
da Raimonda, D . Lina F e r n a n d e s ,

D. Carolina Lemos Martins, D. Ro­
sa do Carmo Martins, D Maria He­
lena Martins, D. Margarida Teixeira, 
D. Rosa Coelho Teixeira, D Maria 
Amélia Teixeira, D. Gracinda Go­
mes Martins, D. Maria do Carmo 
Martins, D. Maria Emilia Teixeira, 
I). Maria José Martins, D. Fernanda 
Martins, P.® João de Oliveira, P.® 
Francisco Leite de Faria, Gaspar 
Lopes Martins, António Lopes Mar­
tins, Manuel Fernandes Pôrto, Fer­
nando Martins, Belmiro de Freitas, 
José Fernandes Guimarãis, Boaven- 
tura Alves da Cunha, António Dias, 
Belmiro Martins, Egídio Martins, 
Vinício Martins, Amândio*Ribeiro, 
Deolindo Ribeiro, José da Gosta, 
Joaquim de Oliveira, António José 
Ribeiro, Camilo Areias Ribeiro, Al­
fredo Lemos, Joaquim Lopes Mar­
tins, João Gonçalves Martins, Alber­
to da Cunha Guimarãis e Manuel 
Fraga.

Brindaram os srs. P • João de Oli­
veira, António e Gaspar Lopes Mar­
tins.

Por proposta dêste sr. foi nomea­
da juiza para a festividade de iq3Ga 
sr.» D. Maria Augusta Ferreira Neto 
Soto-Maior e Menezes, esposa do 
nosso bom amigo, sr. Manuel Fer­
nandes Pôrto, importante capitalis­
ta em S. Pedro daRaimonda (Krea- 
munde).

In cên d io  — Ontem, às 4 i [2 ho­
ras da madrugada, manifestou-se um 
violento incêndio na Quinta de Ci­
ma, em Paçô-Vieira, propriedade da 
sr.® D. Rosa Peixoto. O incêndio 
teve oxigem numas cortes de gado 
do lavrador-caseiro Francisco Ro­
drigues, as quais arderam por com­
pleto. Salvaram-se com certa difi­
culdade, 7 cabeças de gado e muitos 
haveres, e morreu carbonizada uma 
porca.

Os bombeiros compareceram ime­
diatamente após o sinal de alarme, 
e prestaram optimos serviços, evi­
tando que o incêndio se alastrasse 
ao palacete «Conde Paçô-Vieira».

M ú s ica  no J a rd im  — A Ban­
da dos B. V. desta cidade, realiza 
hoje, no Jardim Público, das 21 ás 
23 horas, o seu io.° concerto com um 
escolhido programa.

Esta Banda segue no próximo dia 
i5 para Abragão — Pcnafiel, afim de 
abrilhantar as festas a Nossa Senho­
ra da Saúde, que se realizam naque­
la povoação.

Por tal motivo, o coocêrto habi­
tual no Jardim Publico, fica transfe­
rido para o dia 19.

E x c u rs ã o  do P o rto —A Com­
panhia dos Caminhos de F'erro do 
Norte de Portugal, no intuito de 
tornar conhecida a região que serve, 
resolveu realizar mais uma digressão 
que coincida com a Grande Peregri­
nação à Penha, sendo a partida da 
estação do Porto (Boavista) às 8,35 
em boas carruagens, chegada a Gui­
marãis ás io,33 e partida para a Pe­
nha às 10,40 em luxuosos auto-cars. 
A’s 12,3o almoço no Hotel da Penha, 
seguindo-se a visita à Montanha. 
A’s 19 horas j rntar no mesmo Hotel, 
continuando após êle, a visita. A’s 
21,20 regresso a Guimarãis. A’s 22,7 
partida para o Porto. Os excursio­
nistas serão acompanhados por um 
representante da Companhia que 
strvira de cicerone.

Novo co lega  — Foi nomeado 
correspondente nesta cidade, do 
«Diário de Noticias» o nosso bom 
amigo sr. dr. António Rodrigues da 
Rocna.

D onativo  à C asa dos Po­
b r e s — O grupo excursionista dos 
Amigos do Coração de Jesus ofere­
ceram à Casa dos Pobres, a quantia 
de 70&00.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

E n c o n tr a -se  n o  G e r e z ,  a  u so  d è  
á g u a s , o  d ig n o  d ir e c to r  d o  In tern a to  
M u n ic ip a l, re v . G a s p a r  N u n e s .

—  R e g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z im , 
0 sr . A lb e r to  T e ix e ir a  C a r n e ir o .

—  E n c o n tra -se  e n tre  n ó s , d e  v is ita  
a su a  fa m ília , 0 n o s so  b o m  a m ig o , 
s r .  Á lv a r o  P e n a fo r t, d ig n o  e sc r iv ã o  
d a  C o m a r c a  d e  C e lo r ic o  d e  B a s to .

—  D e  v is ita  a  G u im a r ã is  e a o  seu  
v e lh o  a m ig o  sr . C o r o n e l  G a s p a r  d o  
C o u to  R ib e ir o  V ila s ,  e stev e  n esta  c i­
d a d e  0 re v . J o sé  M a r ia  d a  R o ch a , 
p r e s t ig io s o  c a p e lã o  d o  S a n tu á r io  d a  
P e n h a , d o  R io  d e  J a n e ir o , e  a lta  fi­
g u r a  d e  d e s ta q u e  n o  c lé r o  d a  G r a n d e  
R e p ú b lic a  B r a z ile ir a . O  ilu s tr a d o  
s a c e r d o te  v is ito u  a s E s tâ n c ia s  d a  P e ­
n h a  e  S . T o r c a to , q u e  m u ito  a d m ir o u  
p e la s  su a s  b e le z a s  e  a s s is t iu  a o  b a p ti-  
z a d o  d e  u in  filh in h o  d o  n o s s o  a m ig o  
s r .  A n tó n io  R en ato  d a  F o n s e c a  M o ­
re ir a .

—  C o m  s u a  e s p ô s a  en co n tra-se  a 
v e r a n e a r  n a  P ó v o a  d e  V a r z im , p a r a  
o n d e  s e g u iu  o n tem , o  n o s so  b o m  
a m ig o  e  d is tin to  m a g is tr a d o , sr . d r . 
J e ró n im o  R o ch a .

—  P a rt iu  c o m  su a  fa m ília  p a r a  a 
P ó v o a  d e  V a r z im  o  n o s so  b o m  a m ig o  
sr . A n ib a l D ia s  P e r e ir a .

—  P a s s o u  na q u a r ta - fe ir a  o  a n iv e r­
s á r io  n a ta líc io  d o  e s t im a d o  s a c e r­
d o te  re v . F r a n c is c o  S a r a iv a  B r a n d ã o , 

-a q u e m  a p re s e n ta m o s  o s  n o s so s  c u m ­
p rim e n to s .

—  P a r t iu  p a r a  a  P ó v o a  d e  V a r z im , 
c o in  s u a  e s p ô s a , o  u o s s o  b o m  a tn ig o  
e  in te lig e n te  p o e ta  s r .  J e ró n im o  A l ­
m e id a .

—  C o m  su a  fa m ília  p a r tiu  p a r a  as 
su a s  p ro p r ie d a d e s  d e  S t .a L e o c á d ia  
d e  B r ite ir o s , o  n o s so  a m ig o  s r . A r t u r  
F e r n a n d e s  d e  F r e ita s .

—  E n c o n tra -se  e n tre  n ó s o  n o sso  
a m ig o  sr. E n g e n h e ir o  A n tó n io  S a r­
m e n to .

—  P a r t ir a m  p a r a  a  P ó v o a  d e  V a r -  
z tm , c o m  s u a s  fa m ília s , o s  n o s so s

Cr i t i c a  Semanal
Vários monumentos foram erigidos 

nesta cidade, como 0 sejam : — a Mar­
tins Sarmento, João Franco e Grava­
dor Molarinho.

Lamentável é que, os Mortos da 
Grande Guerra, ainda nao possuam o 
seu monnmeuto que perpétue a memó- 
mória daqueles que, para honra da 
nossa abençoada Pátria, combateram 
até à última gota de sangue, tomban­
do para sempre no campo da batalha. 
“Antes quebrar que torcer,,’

Essa dívida que está em aberto ua 
nossa cidade, tem que ser saldada, 0 
mais breve possível, custe 0 que custar. 
E’ mesmo uma vergonha Guimarãis 
ainda não possuir êsse monumento.

Vamos srs. acordem do sôno que os 
prostou bá tanto tempo e tratem de 
erigir 0 monumento aos Mortos da 
Grande Guerra. Lembrem-se de que 
0 nosso glorioso e histórico Regimen­
to de Infantaria 20, combateu brilhau- 
temente; batalhou com energia e lu­
tou com heroísmo na célebre batalha 
de La Lyz, em Fiandres, pela honra 
da nossa querida Pátria.

E já  que falamos em monumentos 
recorda-nos ter assistido, há pouco 
mais ou menos seis anos, à inaugura­
ção, no Jardim Público, da primeira 
pedra, para a construção de um monu­
mento à Independência de Portugal’ 
Recorda-me também que existia uma 
agremiação, chamada Sociedade Histó­
rica da Independência de Portugal, a 
qual tomou sôbre si 0 encargo de erigir 
0 mesmo monumento.

Aquela primeira pedra para a cons­
trução do dito monumento couservou- 
-se ali até ao ano de 1932. Dentro 
da mesma dizem que havia um cofre 
couteudo umas moedas de prata.

Saberá dizer-nos alguém, quem 
abusivamente, retirou, daquele local, a 
mesma pedra e as ditas moedas de 
prata ?

Igualmente alguém nos saberá dizer 
que é feito da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal? Nem 
tuge, nem muge! Ainda será vivo ?

Urge preguutar : 0  monumento
não foi erigido, e como a primeira pe­
dra foi iuaugurada solene e festiva- 
mente e benzida, assim como as moe­
das, porque razão é que não chegaram 
a dar começo à construção do monu­
mento à Independência de Portugal, e 
ainda mais retiram a mesma pedra e 
as referidas moedas de prata ?

Vamos srs. digam 0 que há de ver­
dade, pois isto que se passa é um 
crime, e segundo uos consta a Socie­
dade Histórica da Independência de 
Portugal é uma agremiação pública e 
não particular!

Aukjidad J.or.

b o n s  a m ig o s  sr. A n tó n io  S ilv a  e  J o sé  
M a r ia  F e lix  P e r e ir a .

—  E n c o n tr a -s e  d o e n te  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m ig o  s r . F e rn a n d o  J o rd ã o , a 
q u e m  d e s e ja m o s  r á p id a s  m e lh o ra s .

—  D o  G e r e z , o n d e  e stiv e ra m  a u so  
d e  á g u a s , re g r e s sa ra m  à  C a s a  d a  
C a n tô n h a , d e s ta  c id a d e  a  e s p ô s a  e 
filh o  d o  n o s so  b o m  a m ig o  e  d ig n o  
a d m in is tr a d o r  d o  c o n ce lh o  sr . A n tó ­
n io  J o sé  P e r e ir a  d e  L im a .

—  C o m  s u a  fa m ília  p a rtiu  p a ra  as 
su a s  p r o p r ie d a d e s  d e  S . C lá u d io  d e  
B a rc o , o  e stim a d o  s o lic ita d o r  lo ca l sr . 
F ra n c is c o  d e  F a n a .

—  C o m  su a  fa m ília  a n d o u  em  d i­
g r e s s ã o  p e lo  a lto  M in h o  o  ta m b ém  
e st im a d o  s o lic ita d o r  s r . A u g u s to  J o a ­
q u im  d a  S ilv a .

—  R e g r e s so u  d a  P ó v o a  d e  V a r z im , 
co m  s u a  fa m ília , o  c o n s id e r a d o  in­
d u s tr ia l s r .  B e lm ir o  M e n d e s  d e  O li ­
v e ir a .

—  P a r t ir a m  p a r a  a  m e sm a  P r a ia , 
c o m  su a s  fa m ília s , o s  s r s . J o sé  M a r ia  
L e ite , M a n u el G o m e s  d e  O liv e ir a  e 
A lb e r t o  G o m e s  A lv e s .

—  C o m  s u a  e s p ô s a  p a r t iu  p a ra  E s ­
p in h o  o  n o s s o  a m ig o  s r . J o sé  F a r ia  
M a r tin s .

—  P a r a  a  P ó v o a  p a r tiu  o  n o s so  
a m ig o  sr . Jo sé  T e ix e ir a  d e  F a r ia .

—  D e u -n o s o n te m  o  p r a z e r  d a  su a  
v is ita  o  n o s so  q u e r id o  c a m a ra d a  d e  
« O  C o m é r c io  d o  P ô rto » , sr . M an u el 
R ib a s .

—  A p ó s  p r o lo n g a d o s  so fr im e n to s  
fa le c e u  u m a filh in h a  d o  n o s s o  b o m  
a m ig o  e  ilu str e  2.°  C o m a n d a n te  d o s
B . V . s r .  A n tó n io  d e  S o u sa  L im a .

O s  n o s so s  c u m p r im e n to s .
—  A p r e s e n to u -n o s  o n tem  o s  s e u s  

c u m p r im e n to s  o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  
s r .  J a c in to  d a  S ilv a  G u im a r ã is .

—  E s tá  em  V iz e la ,  n o  H o te l U n i­
v e r sa l, a co m p a n h a d o  d e  s u a  e s p ô s a  e  
c u n h a d a , o  s r .  F r a n c is c o  C o s ta ,  c o n ­
c e itu a d o  n e g o c ia n te  d a  p ra ç a  d o  
P ô r to .

Com issão de V iticultura da 
Região dos Vinhos V erdes

Seoção de E s ta tís tic a

Saídas de viuhos verdes de região 
regulamentada durante 0 mês de 
Agosto :
Pôrto, (Vinho tinto), 637.643; (Vinho 
branco), 85.620. Lisboa, (Vinho tinto), 
97.240; (Vinho branco), 4.400. Diver­
sas localidades, (Vinho tinto), 92.824; 
(Vinho branco), 8.497. Entreposto, 
(Vinho tinto», 216.915; (Viuho bran­
co), 6.870. Exportação, (Viuho tinto), 
143.151; (Vinho branco), 3.709. N.° 
total de litros: (Vinho tinto), 1.187.283. 
(Vinho branco, 109.096.

O Presidente da Comissão Executiva,

a) Manuel de Esprigueira e Oliveira.
O Chefe da Estatística c Movimento de Vinhos,

a) Francisco José de Magalhãis,
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C I C L I S M O
A 6.a Volta a Portugal —Etapa 

Pedras — Guimarãis

novamente aclamados por uma gran­
de multidão de pessoas.

Antes da partida e junto ao monu­
mento do Fundador da Nacionalida 
de, o sr. dr. Salazar Gorreia fez uma 
alocução aos corredores.

Guimarãis foi visitada, no domingo, por uma 
grande excursão do Porto

O s a rro jad o s c ic lis ta s  qu e ho je  
ch ega m  a L isb o a , term in an d o a 6.* 
V o lta  a P o rtu gal, in iciada há quinze 
dias, ch ega ram  a (iu im a rã is, final da
11.* e tap a, ao d eclin ar da tarde de 
q u a rta -fe ira , e foram  receb id o s por 
um a m u ltid ão  de m uitas m ilhares de 
p essoas que estacion ava no C a m ­
po de Bcnlhevai e nas suas im ed ia­
ç õ e s .

A ’ sua chegada p rodu ziram -se en­
tu siá stica s m an ifestações.

A  m eta estava co lo ca d a  n aquele  
cam p o , on d e antes da ch egad a, teve 
lu gar o anu n ciado festival desp orti­
vo, in te ligen te  o rga n ização  do nosso 
p rezad o  co lab o rad or sr. A n tó n io  de 
A lm eid a  F erreira  Júnior.

O  p oliciam en to  foi feito  pel.a G. 
N. R. d P. S. P. e a sin alização p elos
B. V o lu n tá rio s  que, a toque de c la ­
rins, deram  o sinal de entrada dos 
co rred o res , os quais cortaram  a me- 
tJ pela ord em  s e g u in te :

i.° —  F ilip e  de M elo, 5 h. 33 m. 
,|3  s.

z.° - - P d efon so , m. t.
3. ° —  C esa r L u ís , m. t.
4. " — Joaquim Fernandes, m. t.
5.0 —  M artins A g u ia r , m. t.
ó.° —  José B raz  Júnior, m. t.
7 . " —  Joaquim  de S ou sa , m. t.
8. ° — L adislau  P arreira , m. t.
9.0 —  José M arquês, m. t.

10. ° —  M anuel S o u za, m. t.
11. ® —  R o b e rto  M agalh ãis, m. t.
12. ° —  José P ig arro , m. t.
13. ° —  E zeq u ie l L in o , m. t.
14.0 —  D uarte F aria , m. t.
15. " —  G aste lão  R o m ã o , m. t.
16. ° —  V a lé rio  de S ou sa , 5,34,42.
17.0 —  F lorian o  M oreira, 5,34,5o.
18.0 — E u g ê n io  M artins, 5 ,3454.
19 o — José Pontes Narciso, 5,27,34.
20. ® —  João G om es, m. t.
21. ° — Sousa Rosário, 5,37,40.
22. ® —  João P. M arciso, 5,34,54.
23 .0 —  A n t ó n i o  R o s a  (Benfica), 

5,37,56.
24." —  F . A lm eid a , 5,38,5.
2Õ.® —  Jose A . B arb o sa , m. t.
26. ® —  A n tón io  B ern ard in o , 3,41,47
27. " —  V íto r G uim arãis, 5 ,42,11.
28. ® —  A n tó n io  Rosa (B.) 542,4.
29.0 —  A lb in o  C a rv a lh o , m. t.
30. ® —  C arlo s  L ea l, 5 , 5 i,o.
3 1. ° —  S o te ro  A lb an o, 5,57,39.
32 0 —  João de S o u sa , 6,2,40.
33.® — António Leal, 6, 12,23.
O  p rim eiro co rred o r entrou  às 18 

h. 23 m. e 48 s. e o últim o às 19 h.
2 m. e 23 s.

A lista dos prémios
G u im arãis o fe re ce u  os seguin tes 

p r é m io s :
T a ç a  da C âm ara  M un icip al, para 

F ilip e  de M elo ; taça da A sso c ia çã o  
C o m e rc ia l, para a équipa do S p o r 
tin g ; la ça  dos E m p regad o s do C o  
m ércio , para o co rred o r José P ig a r­
ro ; m edalha da C om issão de T u ris  
m o, paia  íld efon so  ; taça dos adm i­
rad o res do B enfica, para M anuel de 
S on sa ; taça dos adm irad ores do Be- 
lenensc-s, para João P on tes N arciso ; 
taça V n oriu  S p o rt C lu b , para C esar 
Luís.

A  d istrib u ição  dos p rém io s efec- 
tuou-se à n oite  no Jardim  P u blico, 
sendo o acto  ab rilh an tad o  pela ban ­
da dos B om b eiro s V o lu n tário s.

A ssistira m , além  do adm in istrador 
do co n ce lh o  as p rin cip ais in d iv id u a­
lid ad es da cidade.

—  D ep ois da ch egad a, A n tó n io  
B ern a rd o  e D om in gos L e a l foram  
re ceb er tratam en to da queda que 
sofreram  em  S ab roso , ao  p osto  de 
so co rro s «A  S ocia l» .

—  F lorian o  M oreira re ceb eu  os 
segu in tes p r é m io s : m eia libra em 
o u ro , dos seus co n terrâ n eo s, um re 
ló g io , dos G ru p o s R e cre ativ o s de 
G uim arãis, e um a co lch a  de seda.

—  D om in gos D ias, o co n h e cid o  
«N icolau  do P orto», veio  prop osita- 
d am en te  a G u im arãis para ab raçar 
os seus com p an h eiro s do P o rio , a 
quem  fe lic ito u  pela prova qu e têm  
le ito .

—  O  «Francês» deu uma queda de 
que resoltou  a fiac tu ra  de uma p e r­
na. F ico u  in tern ad o no H osp ita l da 
P ó v o a  de L a n h o so , não tendo p o d i­
do co n clu ir  a i i . a etapa.

A partida
A  partida dos c o rred o res e sua 

co m itiva  e te clu o u -se  na quinta-feira  
às 14 ,15 h o ras, da P raça  de D. A fo n ­
so H en riq u es, tendo sido os m esm os

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

A colegiada e os seus privi­
légios régios e pontifícios

11
0  Mestre de Aviz prostrado veue- 

rente peraute 0 altar da Virgem, diz- 
- lh e : Senhora, eu vos peço a grande 
mercê assim como Vós ao dito liei 
Afonso Henriques forte principio dês 
te Reino, sejais a mim, vosso decoto, 
defensam dele. Senhora, Vós mas 
destes, vós as tomay e guarday.

Porétn ganha a batalha, torna a 
terceira vez a Guimarãis. Vem, a pé, 
como um peregriuo, embora acom­
panhado por mais de nina centena de 
nobres cavaleiros.

Chega janto do altar da Padroeira, 
ajoelha e entrega-Lhe as dádivas que 
nos despojos tomados na batalha, Lhe 
reservara: 0 pelote com que entrara 
na peleja, um rico oratório de prata

— A Cosa das Gravatas ófereceu 
ao corredor Floriano Moreira uma 
camisa Tabú e uma linda gravata

— Os motoristas da Praça de Gui- 
marãis puzeram os seus carros à dis­
posição dos estradistas, conduzin­
do-os gratuitamente à Penha.

Impoptarttes poubos

Na quarta-feira, ao meio dia, seis 
meliantes alugaram 0 carro de praça 
do Pôrto, ii.® 10643 N., marca Citroen, 
do motorista Luís Gonzaga Ferreira 
dos Santos, de 32 anos, natural de 
Vila Nova de Gaia e residente na T. 
das Musas, do Pôrto, e nele se dirigi­
ram a esta cidade. Ao passarem em 
Santo Tirso roubaram 500$00 de um 
estabelecimento onde pararam para 
beber. Em Guimarãis, 110 Campo de 
Benlhevai, onde uma grande multidão 
de pessoas assistia à chegada dos 
corredores da 6.* Volta a Portugal, 
praticaram os seguintes roubos: a 
António Vaz da Costa Marques, indus­
trial, um relógio e corrente de ouro, 
no valor de 1.2J0$00; a Luís da Costa 
Madureira, cortador de carnes verdes, 
um relógio de prata e uma corrente 
de ouro; a António José Pereira da 
Silva, industrial na rna de Trás-de-Gaia, 
um relógio de prata e corrente de ouro; 
a Inácio Ferreira da Costa, empregado 
comercial, um relógio de plaquet e 
corrente de ouro, no valor de 230$00; 
a Justino A. da Silva, ourives, um 
relógio e corrente de ouro.

Foram presos, como autores dos 
roubos, António Pereira, de 25 anos, 
empregado comercial, natural da fre­
guesia de Santo íldefonso, Pôrto, e 
residente no lugar do Campo da Feira, 
Fatnalicão, e Joaquim Ferreira de Car­
valho, de 22 anos de idade, natural 
de Parauhos e residente na rua de 
Cima de Vila, Pôrto, os quais foram 
submetidos a vários interrogatórios e 
negam 0 crime que lhes imputam.

A P. S. P. procede a averiguações.

A dega dos v in h o s verdes 
n a  R u a  do O urado  N.° 19 

G u im arã is

Estola I n M i l a l  e [am ertlal de 
“ fra n tiito  fle Holanda,, em Guimarãis

Desde o dia 1 a 20 de Setembro, 
está aberta a matrícula para a fre- 
qiiência desta Escola no ano lectivo 
próximo.

Os candidatos a esta matrícula, pe­
la primeira vez, devera apresentar, a 
instruir o requerimento uo Director, 
os seguintes documentos:

1. ® — Certidão de idade.
2. ® — Atestado médico, devidamente 

reconhecido, comprovativo de que o 
requerente não sofre de doença conta­
giosa e de que é revacinado ;

3. ® — Certidão do exame do 2.° grau 
ou seu equivalente;

4. ° — Bilhete de identidade.
Todos os interressados devem apre­

sentar, no acto da matrícula, 2 foto­
grafias.

E’ também permitida a matrícula 
em disciplinas isoladas, tendo, porém, 
em cousideração as precedências.

Os indivíduos que tiverem aprova­
ção no 1.® ou 2.® ano doa Cursos desta 
Escola poderão ser admitidos à matrí­
cula uo 2.® ou 3.® ano do curso dos 
Liceus e vice-versa, teudo em atenção 
o disposto no Decreto n.° 20.525 (“uiá- 
rio do Govêruo„ n.° 266, 1.* série, de 
16 de Novembro de 1931;.

Aos indivíduos habilitados com os 
cursos Comerciais das Escolas Téuicas 
é concedido o direito a admissão aos 
concursos para Aspirantes de Finanças, 
Escrivãis e empregados nas Secreta­
rias dos Corpos Administrativos; pre 
ferêucia para os serviços de secretaria 
dos estabelecimentos de ensino; para 
Mestres das Esc--las Técnicas ; exclu­
sivo para as nomeações de pessoal 
auxiliar das Escolas Técnicas, con­
soante a sua especialidade e no con­
curso para escriturários das Alfâudegas.

Os que coucluirein o Curso de 
Comércio poderão seguir para os Cur­
sos complementares que lhes darão 
outras regalias importantes.

Propinas — Os alunos ordinários 
pagam 4$0J por cada ano de curso e

lavrada, um aujo grande do mesmo 
metal dourado, um veu de cálix tecido 
em seda e ouro, no qual se via um 
artístico desenho, representando o rei 
e a rainha, de Castela, jogando o xadrez 
e um grande e rico pano, espécie de 
cobrejão, com as armas de aqueles 
réis bordadas ao ceutro, tudo isto Lhe 
dedica com as seguiutes palavras: 
“Senhora eu confesso e quero que to­
dos saibam que ou sòm rate por nossa 
virtude veuci esta batalha e que uo 
ponto e hora em que estava para 
nela entrar dey um mui grande espir­
ro o qual ouvi e toraey por mui gran­
de agoiro pelo qual cessei por entouces 
um pedasso de mover para ela, no 
qual espaço me deitei de brussos e não 
sei se dormindo, se acordado; porém 
posto em mui grande pensamento e 
agonia sei em visão aqui esta vossa 
casa tal que ainda agora vejo com a 
aquela oliveira e veyo me do entendi­
mento que eu por exemplo do primei­
ro Rey me devia encomendar a Vós e 
haver por tomadas minhas armas da 
vossa mão pelo qual eu logo voltey e

Os grupos recreativos da cidade 
do Pôrto *0 s Mangericos» e « Os 
Gráficos» realizaram no domingo úl­
timo a sua anunciada excursão a Gui­
marãis, tendo sido recebidos, festi- 
vamente, pelos grupos recreativos 
locais, associações de classe, uma 
banda de música e muito povo.

Na estação do Caminho de ferro 
organizou-se um grande cortejo que 
atravessou as ruas da cidade, enquan­
to que no espaço estralejavam salvas 
de morteiros, em direcção à Associa­
ção Comercial e Industrial, onde lhes 
foram dadas as bôas-vindas.

Presidiu à sessão o representante 
do mais antigo grupo excursionista 
de Guimarãis, o sr. António Fernan­
des, secretariado pelos representantes 
dos dois grupos portuenses, que apre­
sentou cumprimentos de saudação 
em nome dos grupos vimaranenses.

O nosso querido camarada sr. Luiz 
Filipe Coelho leu, seguidamente, em 
voz pauzada, o seguinte e brilhante 
discurso:

Meus Senhores :

Convidado pelos Grupos Recreativos de 
Guimarãis para, em seu nome, saudar o 
bom povo da capital do Norte em visita a 
esta cidade, jàmais tê-lo-ia aceite se não 
fôra o desejo de oferecer aos digníssimos 
filhos da Cidade Invicta a amizade do 
meu coração e, outrosim, testemunliar-lhes 
o meu enorme aprêço pelas suas excelsas 
qualidades cívicas.

Pobre de mim —  a quem mingua inte­
ligência e faltam dotes oratórios — , tro­
cada a vida feliz e sossegada do esqueci­
mento pela sedutora ambição de voar mais 
alto, deixei que me impelissem para êste 
enouriçado encargo, em cegueira e deslum­
bramento de igualar aquele pombo cubi- 
çoso que aspirava a ser cortezão, só para 
que, correio, lhe coubesse a honra de ser 
o portador dos segrêdos do Estado.

Não adivinho o desfecho da minha 
audácia nem sei se me será dado ter o fim 
trágico da mosqueteada ave ou se desme­
recerei da benevolência de quem me ouve 
e escuta.

Encouchado embora, mas constrangido 
e violentado a não recuar ou vacilar se­
quer, desempenhar-me-ei da missão con­
soante os meus recursos, desmanada da 
perplexidade e do enleio a lhaneza que 
pratico e uso para com aquelas pessoas 
que me são apresentadas pela primeira 
vez. Desculpem-me, pois, a pobresa da 
frase e o entremetimento da ambição.

A  consciência é o traço distintivo da 
natureza humana, o atributo da actividade 
racional, a vontade, o sentimento, a alma 
inteira, enfim.

Por ela são determinados tôdos os nos­
sos actos, tornando o senso intimo um 
elucidário que se lê como livro aberto, in­
duzindo à simpatia e ao carinho, indepen­
dentemente de qualquer recompensa ou 
brilho de oiro fascinador.

Da sua influência, em dinamismo que 
nos propele e excita, surge a sociabilidade 
que nos irmana e junta, gerando uma 
atracção que quási sempre é atavismo, 
uma vez reconhecidas as qualidades ances­
trais que unificam e quilatam.

A  disformidade exceptua-se, para fazer 
prosperar a fraternidade suprema e imortal.

Também as relações se intensificam, 
ternas e, aligadas, graciosas e doces, ami­
mando e reconciliando o isolamento da 
nossa existência, e sobreerguendo o homem 
à sua qualidade distintiva de pensador e 
sensitivo. Nasce «o apóstolo da utilidade» 
do mecanismo universal.

E  porque assim o vemos colocado em 
termo superior, ei-lo que se emancipa da 
sua função animal para se entregar intei­
ramente aos ditames do seu coração, sin­
cero e raro, procurando no convívio desas- 
sanliar-se e aumentar o efectuoso amor 
que é tôda a sua máxima aspiração e 
anseio.

Não há muitos dias ainda que um es-

08 extraordinários 4$00 por cada 
disciplina.

Serão isentos de pagamento os 
indivíduos a cargo de qualquer insti­
tuição de Assistência.

Nesta Escola é ministrado o ensino 
diurno e noctnrno dos seguintes cursos:

Tecelão cLebuxador, em 5 anos;
Bordadeira, em 6 anos;
Curso de comércio, em 3 anos.
Das 9 às 12 e das 19 às 22 horas, 

dias úteis, na Secretaria desta Escola 
prestam-se quaisquer esclarecimentos 
sôbre matrículas e, bem assim, sôbre 
as regalias dos referidos cursos.

prometi de fazer, o que agora faço, 
dizendo-vos a minha oração„.

A prata que êste rei ofereceu — 
dizem os livros — pesava mais de 700 
marcos.

D. João I nuuca tomou parte em 
qualquer batalha sem antes de mais 
nada, encomendar-se à protecção de 
N. Senhora.

Assim, regressando da conquita de 
Ceuta dirigiu-se logo em piedosa ro­
magem a esta colegiada pela 4.* vez, 
para oferecer à sua Padroeira mais 
dádivas, falando - Lhe nos termos 
seguintes (códice 1535): “Senhora, 
vossa mercê me perdoe porque eu não 
vos vim visitar autes que ptra Ceuta 
parti, segundo hera posto na minha 
vontade e por que hé caso porque isto 
foi o não porém eu confesso e quero 
que todos saibam que todos os meus 
beus e honras me procedem das vossas 
virtudes e sabe de que em todos os 
auos que ao mundo vem hei feita em 
ela por todos os beneficiados e cóne­
gos e clérigoâ coreiros com o povo da, 
dita vila em véspera de Santa Maria.

critor espanhol e grande sociólogo afirma­
va que o problema do homem está depen­
dente do problema do Amor.

Desassombrado e conceituoso, ao inter­
rogar os filósofos sôbre a realidade da 
vida, cotava-a cm três outras vidas claras 
e límpidas : a vida existente dentro de 
nós ; a vida que se derrama à nossa volta; 
e a vida que se eterniza connosco ainda 
que em nós-outros feneça. Ededuzia: «Dei­
xemos que a última siga vivendo para a 
humanidade, que de nós receba amor em 
forma de semen. Dentro de nós também 
existe uma vida, quiçá muitas vidas, seres 
infinitos e invisíveis, que cultivajp o fôgo 
do nosso ser.» Após estabelecer o paralelo 
com a penúltima, francamente entendia 
dever abandonar o tratado da vida quími­
ca para se devotar totalmente ao estado da 
vida física —  a única que hoje merece a 
dedicação espiritual— , reputado como pro­
blema de sociologia anelante e utilitária, 
esparso o desejo litoral que anda empe­
nhado em construir nova sociedade e fun­
damentar-se em novas humanidades.

Em verdade, Frederico Urales é gigan­
tesco quando se submete à biologia que 
opera o mistério da vida.

Convence e alenta.
E  se se preguntar: —  O que andais 

fazendo vós, meus senhores, peregrinando 
por várias terras, abrindo em amplexo os 
vossos braços para bôa concatenação espi­
ritual e fluxo de ternura, saltando por 
cima dos limites administrativos, em re­
núncia das venturas fictícias e qualidades 
de prazeres?

—  Não é sintoma e valor intrínseco o 
esfôrço notável da reconquista do Paraízo 
terrenal, realizando-a pelas vossas próprias 
mãos e alicerçados na bondade que se 
escôa do vosso coração ?

E ’ já  principio fundamental: uma 
acçâo é bôa quando ê de natureza a 
contribuir para a realização do fim do 
homem..

Devemos, portanto, auxiliar o espírito a 
compreender a máxima doutrinal imposta 
pela evolução da consciência, compene­
trados de que o Amor e a Vida se conju­
gam para dar origem ao Bem —  o princi­
pal incentivo da universalidade da Lei 
Moral.

Meus Senhores :
Defenida com presteza e atumuitoado 

raciocínio a afectiva e amável missão que 
vos trouxe até junto de nós, resta-me 
agradecer a honra com que distinguistes 
os Grupos Recreativos desta cidade, pos­
tos em devido destaque os simpáticos pro­
motores uManyericOs„, retribuindo à 
vossa gentileza com o perdurável reconhe­
cimento que jàmais sc apagará do nosso 
espírito e recompensando a honra dada 
com a certeza de que cêdo ou tarde tere­
mos de saldar esta grande.dívida que ora 
se abre —  a visita dos grupos vimaranen­
ses às suas congéneres do Pôrto.

Nunca outra cidade poderá merecer tal 
distinção, não obstante os nossos propósi­
tos de bem receber e de bem «saber sau­
dar».

O Pôrto, terra nobilíssima pelas virtu­
des da sua população e maior ainda pela 
singularidade das suas tradições, se nos é 
querido como Capital deste rincão norte­
nho, é-o ainda mais por ter dado seu no­
me a uma Nação que teve como fulcro a 
antiga Vimaranis —  Pátria de tôdos nós 
e «a mais formosa e linda que ondas do 
mar e luz do luar viram ainda».

Sêde os arautos das belezas que vos 
oferece a nossa terra e lembrai-vos que 
para sempre haveis conquistado o nosso 
coração !

Benvindos, pois, irmãos nossos !

Usaram da palavra os srs. Domin­
gos Ribeiro, desta cidade, Monteiro 
dos Santos e António Teixeira, do 
Pôrto, que agradeceram as manifes­
tações de carinho com que Guimarãis 
os recebeu.

Por entre aplausos foi colocado, 
em seguida, um laço de sêda no es­
tandarte dos «Mangericos» retribuin­
do êstes com lindos laços que foram 
colocados nos estandartes dos grupos 
recreativos e associações de Guima- 
râis.

Os excursionistas foram em seguida 
à Corporação dos Bombeiros Volun­
tários, colocando uma fita no estan­
darte de tão briosa Corporação.

Realizaram depois um pic-nic que 
decorreu no meio da maior alegria e 
da mais franca solidariedade e visita­
ram os monumentos e Estâncias de 
Guimarãis.
* Já à noite vieram os excursionistas 
à nossa redacção, saudar o «Notícias 
de Guimarãis», deferência esta que 
muito nos sensibilizou.

Vinham acompanhados de alguns

de Agôsto em memória cia dita bata­
lha se faça a mais devota e solene 
procissão que se faz em todos os ditos 
Reinos„.

III
Por isto que temos dito e pelo mais 

que ainda diremos, uão se pode contes­
tar que o Mestre de Aviz nunca dei­
xou de tributar a Vírgetn as mais 
altas provas de amor e reconhecimento.

Como em 1387 visse que o seu 
templo se encontrava muito arruinado, 
mandou-o reedificar à fundamentes, 
am pliando-o  e tornando-o mais 
sumptuoso, de cuja obra foi arquitecto 
João Garcia, de Toledo, mestre pedrei­
ro e vedor das obras reais no tempo 
do rei D. Fernanda e que era casado 
com Coustauça Anes, da qual estava, 
viúvo em 1431.

Afirma-se que D. João I ficara mui­
to pezaroso e descontente por a obra 
realizada não ser de harmonia com os 
seus desejos de magnificência, pois 
queria-a tão imponente, como a da 
Batalha, por também ser dedicada a 
N. Senhora.

...... -  NOTÍCIAS

vimaranenses, homens humildes, ho­
nestos trabalhadores, incansáveis pio­
neiros, gente amiga que nesta casa 
onde há sempre um acolhimento fran­
co, sincero, desinteressado, é sempre 
recebida de braços abertos. Recebe­
mo-los com prazer e aqui agradece­
mos a sua lembrança.

Pediram-nos para em seu nome e 
nestas colunas agradecermos ao bom 
povo de Guimarãis o acolhimento 
que lhes dispensou. Registamos com 
prazer a sua petição e com o mesmo 
prazer cumprimos, assim, o compro­
misso tomado.

De c l a r a ç ã o
Eu abaixo assinado José da Silva, 

caiador, solteiro, de 22 anos de idade, 
residente no Largo da Rèpública do 
Brasil, desta cidade, declaro serem 
caluniosas as desprimorosas afirmações 
que fiz perante algumas pessoas desta 
cidade sôbre o sr. João Ferreira Rodri­
gues, empregado da Agência do Banco 
de Portugal, e constantes dnma carta 
anónima escrita pelo meu próprio pu­
nho e dirigida ao referido sr. João 
Ferreira Rodrigues, motivo porque 
faço esta declaração de desagravo às 
injustas ofensas feitas à dignidade 
daquele senhor.

Guimarãis, 5/9/935.
José da Silva.

(Segue-se o reconhecimento).

Bôisa de Mercadorias do Pôrto

Aos A g ric u lto re s
Está a funcionar a Bôisa de Mer­

cadorias do Pôrto, organismo criado 
especialmente pelo Governo com o 
fim de facilitar aos agricultores a 
colocação dos seus produtos na Pra­
ça do Pôrto.

Assim teem os agricultores na 
Bôisa de Mercadorias do Pôrto o 
local oficial e próprio para efectuar 
as suas vendas aos melhores preços 
do mercado, com tôda a segurança 
e mediante o pagamento de taxas 
bastante reduzidas.

Como os negócios são efectuados 
por intermédio de corretores e por 
amostras, não teem necessidade de 
se deslocar ao Pôrto nem de mandar 
para aqui os produtos, sendo apenas 
necessário enviar amostras e indicar :

— quantidade,
— preço mínimo de venda,
— local onde a mercadoria se en­

contra,
— estação do caminho de ferro 

mais próxima a utilizar,
— prazos de entrega e pagamento.
As garantias dadas pelo Estado às

operações da Bôisa constituem um 
motivo forte para os agricultores 
venderem de preferência os seus pro 
dutos na Bôisa de Mercadorias do 
Pôrto.

Tôdas as informações sôbre o mo­
do como funcionam os serviços de 
Bôisa podem ser pedidas à secretaria 
da Bôisa de Mercadorias do Pôrto 
(Palácio da Bôisa — Pôrto).

L eilão  de P en h o res  
Baixa Gerai de Depósitos, Crédito e Previdência 

C a s a  d e  C ré d ito  P o p u la r
Agência N.° 69  —  Guimarãis

Avisam-se os mutuários que a par­
tir do dia 14 do próximo mês de Ou­
tubro, se procederá à venda em lei­
lão dos penhores que caucionam os 
empréstimos efectuados que tenham 
um atrazo de juros de mais de 3 
mêses.

A Agência receberá juros em divi­
da até aquela data.

Repartição da Casa de Crédito 
Popular, 31 de Agôsto de ig35.

O Director de Serviços, 

a) Francisco Cordeiro.

A t e n ç ã o ! . . .
Pessoa (levitlamente habilitada, le­

ciona das 8 às 10 horas da uoite, ins­
trução primária e os primeiros anos do 
Liceu, tanto a crianças como p essoas 
adultas.

Não esqueçam 0 tempo perigoso das 
férias.

Preços populares.
Informem-se nesta redacção ou na 

R. Dr. Joaquim de Meira, 225.

Porém ainda assim ficou uma cons­
trução muito primorosa, tanto na sua 
frontaria como no interior, onde havia 
riqueza de decorações e atavios. No 
frontespício — diz-nos um escritor — 
via-se um grande espelho, e aos la­
dos avultavam janelas rasgadas guar­
necidas de excelentes pinturas que 
representando imagens formosas, osten­
tando-se ao centro 0 escudo das armas 
do rei e da raíuha sua espôsa D. Fili- 
pa de Lencastre, entre dois anjos 
sobrepujados pela coroa real susten­
tada por um serafim. A sua sagração 
e inauguração revestiram grande e 
desusada solenidade, actos celebrados 
pelo bispo de Coíinbra, autorizado pe­
lo arcebispo-Primaz, de Braga D. Mar 
tinho Miranda com a assistência de 
D. João Manriqne, arcebispo de * S. 
Tiago de Compostela, D. Rodrigo, bis 
po de Ciudad Roderico, el-rei, a raí 
nha, os seus três filhos: D. Duarte, 
depois rei, D. Pedro, depoi-t regente 
na meuoridade do seu sobrinho D. 
Afons >, 5.® rei do nome, e D. Henrique, 
0 iuioiador dos descobrimentos inaríti-

D E GUIMARÃIS ~  -

D o  C o n c e l h o
Briteiros, 5.

A VI Volta a Portugal
Ontem, pelas 6 h. da tarde, começa­

ram a passar, em Briteiros, os primei­
ros Corredores, antecedidos por alguns 
carros da caravana e seguidos por 
outros, evolucionando, nessa altura, sô­
bre 0 local da meta, 0 avião Aguia-Bran- 
ca, que tirou fotografias.

A nosso convite, perto de 2.000 
(duas mil) pessoas acorreram ao local 
da meta por nós estabelecida e ovacio­
naram, delirantemente, todos os cor­
redores, sem distinção de clubs, dan­
do-lhes palmas e vivas, e incitando-os, 
à sua passagem pela meta.

Para que a manifestação revestisse 
0 cunho que era devido, aiuda a nosso 
convite, encerraram, de tarde, todos 
os trabalhos, não só nas três fregue­
sias de Briteiros, mas em muitas fre­
guesias limítrofes.

Aqui, em Briteiros, foram estabele­
cidos 4 prémios a oferecer aos Corre­
dores.

C.

S. Torcato, 3 f

Na qualidade de correspondente de , 
S. Torcato para 0 “Notícias de Gui­
marãis,,, fiz publicar no n.° 187 dêste 
jornal, na secção “Do Concelho,, e em 
carta desta povoação, uma notícia 
àcêrca do roubo dnma mala e alguns 
objectos.

Melhor informado, agora, cumpre-me 
declarar que os factos relatados não 
representam a expressão da verdade, 
quer no que respeita à Polícia de 
Segurança Pública, a quem atribuímos 
responsabilidades que lhe não cabem, 
quer mesmo contra 0 servo do Santuá­
rio.

Lameutamos que as primeiras e er­
radas informações tivessem dado ori­
gem ao nosso reparo e para esclareci­
mento público aqui deixamos a devida 
rectificação.

— Feita esta rectificação Rampal 
apresenta as suas despedidas aos seus : 
leitores, por deixar, voluntàriamente, í L 
de exercer as funções em que fôra ' ? 
investido, e agradece ao sr. Director 
do Noticias de Guimarãis tôdas as 
atenções e penhorantes gentilezas com 
que sempre 0 distinguiu. J

Rampal. \

Pintura cenográfica e decorativa.
Pintura sôbre tecidos e vid ro . j
D e s e n h o s  à p e n a ,  e t c .  j

Joaquim Teixeira
— S —

- G n i m a r ã i * .

Empregado de escritório . Precisa-se. j 
Nesta redacção se inform a. J

A G E N T E  N O  P O R T O  j
Vimaranense ali residents há muitos 

anos e com muitas e boas relações 
comerciais, oferece os seus serviços ! 
como comissionista, para qualquer 
ramo de comércio ou indústria. Para 
informações nesta Cidade dirigir-se a 
Cap. Duarte Fraga.

NÃO HA MELHOR 
PASTA PARA PENTES

mos. Em 23 de Janeiro de 1400, 0 
dia em que se efectuou esta brilhante 
cerimónia.

Com a acção dos tempos foi-se cor­
roendo e danificando esta construção 
de forma que, cora as diversas obras 
de reparações, verdadeiras mutilações, 
ficou transformada no estado em que 
hoje a vemos.

Porém 0 restante da igreja, que 
costuma chamar-se 0 corpoda igreja, 
só recebeu a sagração uo ano seguin­
te, dada pelo bispo do Pôrto. A tôrre 
começou a construír-se em 1515.

Em 1620 0 bispo inquisidor D. Prior 
da colegiada, achando-se em Lisboa, 
escreveu ao Cabido, dizendo-lhe que 
havia de iuforuiar-se sôbre 0 seu pedi­
do de mais terreno, àlém do já conce­
dido, para a sacristia, por ser perten­
cente ao seu paço e não querer 
prejudicar seus sucessores. Isto dá-uos 
a euteuder que naquele auo se tratou 
da construção ou talvez ampliação da 
sacristia.

(Continua)
P.e A lberto  G onçalves .


